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jonlitica interna 1
l

BOLETIJM: l

O mais importante que ha a no- 1

tar nas sessões d'estes ultimos dias da

cama *a electiva, e' a interpcllaçño fei-

ta pelo sr. deputado Levy ao sr. mi-

nistro dos negocios estrangeiros sobre '

a questão do Congo.

O sr. Levy pediu que se lhe dis-

sesse se era ou não verdade haver a

santasé constituido o reino do Congo

em perfeitura apostolica, separada da

jurísdicção do hispado de Angola c

Congo, confiando as missões do Congo 1

aos religiosos francezes, e nomeando

mn delles perfeito apostolico sem ae-

cordo com o governo portuguez.

O sr. ministro dos negocios es-

trangeiros respondeu apresentando os

O“lt'lOS que dirigira ao nosso ministro

juncto da côrle de Roma e ao gover-

nador de Angola.

A discussão ainda continua.

Yae entrar brevemente em dis-

cussão o orçamento.

O Diario tem vindo estes dias

despido d'intcrcsse.

+-

Na camara efectiva, ha poucos dias,

o sr. deputado Fortunato de Mello apre-

sentou uma representação dos estudantes

do lyceu de Beja, para que os exames fei-

tos nos lyceus de segunda classe valcssem

para a admissão aos cursos superiores, ti-

rando-se deste modo a distineçito que hoje

existe entre lyceus de primeira e segunda

ordem-

As vantagens que bão dc resultar

desta medida , se os poderes publicos tra-

tarem de a pôr em pratica, não ha nin-

lyceus. O que ainda hoje se presencêa a

este respeito, classiñcamol-o de absurdo

por muitos motivos que são obvios e reco-

nhecidos, e que foram expostos pelo sr.

Fortunato de Mello. Disse s. ex.“l :

«Eu não vejo razão de ser na dis-

tincçño que se faz entre lyeeus de 1.“ e

2.“ classe. Não posso comprehender a ra-

zão desta distincção, que me parece, per'

mitta-se-me que assim falle, injusta e de

nenhuma utilidade. Acho injusta. esta dis-

tineção, sr. presidente, porque no encon-

tro razão alguma que justifique a desigual-

dade que se dá entre os lyceus de primei-

ra e segunda classe. Pois não se exigem

para os professores dos lyceus de 2,“ elas-

se as mesmas habilitações que são exigi-

das para os de 1.“ classe ?

Não se estudam tanto n'uns como

n'outros lyccus as mesmas materias ? Não

  

.folhetim

A msm .mansa (s)

POR

Theophílo Gautíer

vsasKo no rasucsz

(Continuado do n.° 534:.)

Grupando-se aos pós de Volmerange

com o garbo do uma gazella mansa to-

mou-lhe Priyamvada a mão, e crguendo

para elle os olhos, que fulguravam sob as

linhas do surmeh, disselhe em vozes de

melodioso arrulho:

-- Que tem o meu graciosa senhor?

parece triste e preoeeupado ; acaso não se-

ra feliz?

A unica resposta de Volmerange foi

um SllSl'Jll'O.

-Oh! continuou Priyamvada,ningucm

é feliz n'este maldito clima, n'este solo in_

grato, onde não podem desabrochar as

flores senão captivas em prisões de vidro,

e aos raios de sol de um fogão! onde são

palidas as mulheres como a neve nas cu-

miadas das montanhas, e não sabem amar.

A esta phrase que lhe avivava as fe-

 

ridas, estremeeeu Volmerange de chofre,

e os olhos fusilaram.

 

(a) No folhetim do numero precedente es-

caparam as seguintes erratas: na linha 9.' da 3.-

columna, onde se lê : :Tem vertido a chuva as

ton-rentes de fogo, etc.. devia lêr-se: «Tem ver-

tido a chuva as torrentes geladas, e o sol as tor-

rentcs de fogo, etcu Na linha 25.' da 4.' eo-

lumna, onde se lê -foureiro›,leia-se :fouveirovn .

Na linha 19.“ da 5.' columua, onde se lê «bra- j

hamane a leia-se c brahniane › .

 

guem que as desconheça, e cremos que

não ha tambem razões para que continue

a haver chIgualdade entre uns e outros
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ha tambem a iinal um exame de maduro-

za, prova sem a qual nenhum estudante

pode se' admittido aos cursos superiores '3

, Se pois os lyccus de 2.“ teem as mesmas

habilitações que teem os de 1.“ classe, pn-

i rece de justiça que se dê ziquellcs a mes-

ma consideração que se da a estes, c que

se concedam aos estudantes que estudam

nos lyceus de 2.“ classe as mesmas garan-

tias quc são concedidas aos que estudam

nos lyccus de 1." classe, sendo validos os

exames que sc fizeram nos lyccus de 2.“

classe, onde estudaram, e não sendo obri-

gados a fazer novos exames nos lyccus de

1.“ classe, ainda mesmo quando queiram

seguir cursos superiores.

Parece-mc tambem de nenhuma uti-

lidade a distineção a que tenho alludido,

' porque sendo otim do estabelecimento dos

lyceus pelo reino o propagar a instrncção

e a civilisação pclos povos, é certo, que

ella, com uma. tal distincçiio, não pode

diti'undir-so tanto quanto seria para desc-

jar, porquc os chefes de familia, reconhe-

cendo que os exames feitos em lyceus de

2.“ classe não são valiosos para os estu~

dantes que seguem os cursos superiores,

ou mandam logo os seus tilhos ou paren-

tes estudar nos lyccus dc l.“ classe,quau-

do os destinam aos cursos superiores, dci-

xando os lyceus de L.“ classe, que ficam

mais proximos das suas localidades, e on-

de não fariam tantas despesas c sacrifícios,

ou desistem de os mandar estudar pelas

ditliculdades, que encontram , o que não

aconteceria se fossem validos os exames

feitos nus lyeeus de 2.“ classe para os emu

sos superiores. Isto animar-ia os chefes de

familia, porque assim as despczas e sacri-

ticios seriam indubitavelmente menores, c

os lyceus de 2.a classe seriam muito mais

frequentados. Mas, não sendo estes lyceus

tão frequentados, como seria para desejar

o fossem, porque os chefes de familia mui-

tas vezes deixam de mandar cursar as

aulas os seus filhos ou parentes, pelas ra-

zões que, já pondcrci , é claro que pouca

ou nenhuma utilidade dclles se pode tirar.

E não sendo frequentados os lyccus tanto

quanto podiam ser, é forçoso tirar a illa-

ção, que se não pode dili'undir pelos po-

vos a instrucçào, que seria para¡ cscjar se

diti'undissc, e que por certo se tlilfumliria

se se remediasscm os males que indiquei.

Os lyceus de 2.ll classe, pelo modo

porque se acham organisados, e não tendo

as mesmas prerogativas que têem os do

1.“ classe, poucas ou nenhumass vanta-

gens podem dar ao paizm

_+-

Os synocéphalos dofamigerado Cam-

peão das Prouhzcius estilo, com as suas

momiccs, dando engraçado espectaculo ao

publico illustrado l

Estes heroes de pergaminhos de côr

encarnado. continuam a dar iniquivocas

provas dos seus malevolos e perversos ins-

tinctos, e da paixão, que os cega, conso-

me e devora!

Não se atrevendo a apresentar-se de

W

A moça india colhendo no vôo o rc-

lampago de cólera, intenden que acertam,

e“scguiu com voz dulcissima:

- Terá. causado magoas alguma mu-

lher d'Europa ao descendente dos reis da

dynastia lunar?

Não respondeu Volmerange, mas in-

tmneceu-lhe o peito um suspiro profundo.

. Derretendo a voz n'uns aceentos ain-

da mais sonorosos, continuou Priyamvada

o interrogatorio :

- E' possivel que o meu senhor, cu-

ja formosura rcfulgente 'sobreleva a de

Chandra. , quando discorre pelo céu no car-

ro de prata, não fosse amado logo que se

dignou baixar os olhos para uma simples

mortal, -- o meu senhor, que as apsaras

serviriam de joelhos com alegria ?

Proferindo esta phrase, a moça. india

enlaçou os braços no corpo de Volmeran-

ge, como a mimosa. maliea s'enrOsca no

tronco de um amrá; o rosto feiticeiro apro-

ximando-se ao do conde parecia dizer na

liquida chamma dos olhos, e na graça ma-

viosa do sorriso. como estaria a cuberto

de similhante desdita na sua companhia o

formosa primo da Eur-spa. ñ

Em resposta Volmerange curvou a

cabeça no hombre _de l'riy'amvada, que

breve o sentiu molhado de lagrimas.

- Que é isso?! proseguiu Priyam-

vada, enxugando as lagrimas das pa'pe-

bras de Vohnerange com um casto beijo,

um homem da estirpe dos deuses não cho-

ra senão por alguma traição! Houve por- '

ventura mulher caprichosa do Norte, das

que são mais inconstantes que os reflexos

   

rosto descoberto ante o nobre e honrado

magistrado, que debalde tentam conspur-

car, mascararam-se para, mais a salvo, in-

ventarcm, calnmniarcm e mentircm!

Postos na encruzilhada, :í maneira do

mais refinado salteador e malvado assassi-

no quando está. a espera do pacitico vian-

dantc e da innocmte victima para mais fa-

cilmente a assaltar e cravar pelas costas,

vomitam pelas suas hcrvadas fauces allu-

viões d'improlwrios e infamias contra aquelo

le mesmo a pró de quem, ha poucos mo-

mentos ainda, haviam lançado, pelo seu

thuribulo pcstifcro, fumo d'incenso, mas

d'ineenso refalsado l

ercranda peripecia!

Ainda ha pouco era o exm.° gover-

nador civil, Guerra Quaresma, incensado

pelos abonaxis de convenicncias politico-

csthomacacs, incenso, que mais ervia a

s. exe“ de demerito, do que d'--ngrande-

cimento; ainda ha pouco era o sr. Guer-

ra Quaresma um cavalheiro consumado;

ainda ha pouco era um magistrado probo,

honesto, honrado e tolerante, attcstavam-

nie os precedentes da sua vida adminis-

trativa.

Mas as optimas qualidades do sr.

Guerra Quaresma desappareeeram já! Ho-

j'z já não é o cavalheiro ennsununado de

nontem! já não é um magistrado, probo

honesto, honrado e tolerante! não é o

digno governador civil de Braga, Santa-

rém e Aveiro! já o não abonam os opti-

mos precedentes da sua vida. administra~

tiva! Agora é um algoz, um faccioso, um

falsario, e tudo quanto a imaginação es-

candecida dos celebres Vilhena: suggere!

E' para admirar os encomios do hon-

tem comparados com as calumnias e infa~

mias de hoje!

Senão: Vejam e admirem essa infer-

nal celcuma levantada ahi pelo onocrota-

lo eserevinhador do jornal das duas edições

contra aquclle, cuja sombra nem tocar po-

de! Vejam e admirem essa guerra accin-

tosa, sarcastica, ingrata, traiçoeira e des-

leal, feita por um subdito ao seu chefe !

Vejam e admircm como esse bandith da

pcnna espalha a sua baba immun'la con-

tra aquelle a quem estende a mão e cha-

ma amigo! '

E convencia-sc este calumniador con-

victo que nos illudia, ao publico illustr.-

do, e ao proprio exm.° governador civil,

fingindo-se alheio a tudo quanto se escre-

ve no jornal pasquino com referencia a s.

ex.“ ? ! Convencia-se o diffamador requin-

tado que eramos tão myopes e tão ignoran-

tes que lhe não Conheciamos a sua lingua.

gem hybrida, peçonhenta, asquerosa e re~

pellente ? !

Triste illusão! fatal engano!

Mas para que admirar-nos do proce-

der ingrato, traiçoeiro, eobardc e desleal,

do diffamador sem egual?!

Pois não estão gravados ainda no oo-

ração de todos os homens illustrados os

chamados libellos «causal/wins contra o

  

da opala, ou a pelle do camcleão, que en-

ganasse o meu. graciosa senhor, como que

tivesse cgual na natureza? '

-Sim, Priyamvada, fui atraiçoado,

atraiçoado aleivosamcnte! exclamou Vol-

merange, não podendo sopear mais o fa-

tal arcano.

_ E fio-me, respondeu Priyamvada

com as mais soccgadas e harmoniosas fal-

las, e fio-me que o meu charo Senhor ma-

tou a culpada 'P

- Escontleu, e castigou o Tamisa a

sua falta.

- Foi um castigo bem doce; se fôra

na minha terra, assentaria o elcphante a

pata no mentiroso peito, e lá dentro es-

migalharia lentamente o coração da perfi-

da; ou bem pode ser que o tigre lhe la-

cerasse o corpo maculade por outro amor,

se não preferisse o senhor encerrar a cri-

minosa n'um saco com um ninho de co-

bras de capêllo. -~- Limpe o meu senhor

do espiri to essa lembrança, qual nuvem

ligeira varrida do céu,;qual rôlo d'espu-

ma, que se desfaz no oceano; esqueça a

Europa, e venha comigo para a India, on-

de o aguardam adorações. Lá, n'aquelle

clima de fogo respiram-se Viraçõcs impre-

gnadas de inebriantes perfumes; as Hores

giganticas expandem calices como urnas;

o lodão desabrocha languidamente sobre

o tirthá sagrado; nas selvas e nas cam

pinas crescem as cinco flores, com que ar-

ma as pontas das setas Camai, o deus do

amor: - 0 tchampaca, o amra, o kesara,

o ketaea, e o bilva, que ardor egual, mas

com fogo differente aeccndem nos cor.-

mais illustre e benemcrito filho, a quem a

sua patria deve tudo, cont'a Jose liste-

vào?! Pois não estão gravados ainda os

impropcrios e infamias contra o ornamen-

to da tribuna portugueza, contra o nunca
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blico por mais recto cjusto que sr-jn, con-

t'a quem tão tiunigcrado rcdactor não t1.-

nha esgotado toda a bilis da sua male-

dicencia ; e muito prim'ipalmento não

¡ sendo da sua commun till) politico-estoma-

asszis chorado orador , que deu honra e ' cal l. . .

gloria a sua patria e ao seu paiz, e cau- Porém, áv'antc, rcdactnr do jornal

sou espanto, admiração e'assombro :is na- pasqumil Podes continuar com as tuas

ções cultas da Europa ?l accusnçõcs contra o cxm.° governador ci-

Pois não está gravada ainda, a, nc- civil, Guerra Quaresma; porque s. cx.“ rc-

fanda guerra. que lhe moveram; guerra, puta as como as rcputava o llcnmsthcnes

improperios, infamias e libellns, que tizc- portugch , José Estevão , que dizia «as

ram com que Aveiro fosse taxado terra accusaçõcs, (1th me faz O Vilhena, tenho-

(le Ingl'atos, como se todos os aveircnscs as para mim como o maior elogio, e os

fossem cumplices no nefando crime dos erwoanS, que mc tece, como o maior in-

\'ilhenas 'R !

Não foi tambem o cxm." conselheiro,

sulto.n

E na verdade, que mal podem fazer

Jose Luciano de Castro, uma. das innocen. os uivos d'um homem* sem dignidade e

tes vietimas contra quem o mesmo heroe sem honra, sem brio c sem pundonor, que

vomitou as mais ropellcntcs infamias!? ainda tem as faces encarnados das bofeta-

Não foi este (usando omamcmo da das, que lhe deu , junto ao tribunal desta

tribuna portugueza alcunhado por

falta de respeito e obediencia a seu cx-

tremoso pae ? !

eua de cidade', o cxm.° Francisco Joaquim. de

Castro, e que tem ainda gravados no ros-

to os escarros e chicotadas, que lhe im-

Pois não vimos nós a ¡aqu'mmda ¡n_ primiu, n'uma rua publica da cidade do

gratidão com que elle tem pago os benc-

i'lClns , que recebeu e sua familia dc um

dos mais distinctos ehonrados cavalheiros

Porto, 0 cxm.o Anthcro Albano da Silvei-

ra Pinto?!

Que abalo c que pczo podem ter os

desta term, ,10 c,mm Mendes Lene 1 p Não dicterios d'um homem, que se tem assen-

foi este senhor , que sacrificou o seu pa-

trimonio para acudir-lhe e matar a fome

tado varias vezcs no banco dos rcus e

a que tem chegado a supplicar de mãos le›

seu Pac; e não tem sido este mesnw, que vantadas, que lhe perdoem e que retira

tem pretendido macular a honra illibada

do seu bemfeitor , d'um dos homens mais

honestos e liberaes do paiz, que, por cau-

sa de plantar a venci-anda arvore da liber-

dade, sotI'rcu, por mais d'uma vez, as

terras do exílio ? !

todas as expressões d'iujnrias; o que

recentemente fez na policia eorrcccional,

a que o chamou o rcvd.° prior d'Ague

da 'P ! '

Que conceito e consideração podem,

emlim, merecer os improperios, 'alumnias

Não “mos nós ultimamente o mesmo e infamias, d'uma miscravcl creatura,

escrevinhador pagar com a mais negra in-

gratidão ao integerrimo juiz de direito

desta comarca, o emu.“ Joaquim Maria

de Miranda e Oliveira, magistrado este,

que tinha tido para com elle a mais alta

defereneia, a que mostrou na sentença,

que lhe deu na policia correccional, inten-

tada contra elle pelo exm.°conselhciro, J.

aquem já. se estão abrindo as portas das

cadeias para. hir cumprir a justa, mas

diminuta pena, que lhe foi imposta em

virtude dOs seus dictos sarcasticos e di-

famantes contra 0 ex.mo conselheiro, José

Luciano de Castro ? !

Podes continuar, reptil ignobil, com

as tuas catilinarias infamantes contra o

y ' . . ' t, _I _

Luciano de Castro, por causa das atrozes 03-"” (“101m Quaresma › P013 (1110 110-5 Cd

injnrias, que contra s. ex.“ tinha escripto,

designando-lhe, na mesma sentença de 40 1'

dias'de prisão , o poder estar n"Luua das

salas da camara ?l

E apesar desta rcquintada ingratidão,

querem ver o modo como este dignissimo

magistrado o tratou recentemente na poli-

cia eorreccional , que lhe moveu o red.° '

prior d'Agueda? Mostrou grandeza d'alma

e um espirito complntamente des. aixo-

nado, dando-lhe a mais minima pen que

imaginar-se póde. E que faria. elle se fos-

se julgador e s. ex.“ reu?! l

Mas para que eançar-nos ?l

Seria um nunca acabar se estivesse-

mos a ennumerarv todos os cavalheiros,

contra quem o redaetor do jornal da Vera-

Cruz tem dirigido os tiros da sua maledi-

eencia!

Não ha. cavalheiro algum por mais

honesto e honrado, nem funccionario pu-

 

ções. De margem para .margem os cokilas

e os tchavatracas descantam maviosos de-

salios; lá. n'um olhar nos fica presa a vi-

da, ama a mulher além da morte, e a cham-

 

estamos d'atnlaia, promptos a pôr-te á-ir-

izão publica, mostrandovlhe as tuas ulce-

ras malignas e promptos a responder-te

com a verdade na mão, dizendo-te em

rosto-_faltas a verdade, calumniador eum

v1cto l

-_-.~__

O governo é lyrannieo, reneeionario,

subscrviente e fraco ! 0 governo esta¡ mor-

to i O governo ha (le cair fulminado deunto

da opinião publica, ele. l

E' assim que uma mingnnda parto

da imprensa periodicn procura deslustrar

o ministerio aos olhos do pniz. E' com es-

tas e outras cxclnmaçõcs que n imprensa

experiente pretende alaear o governo. E'

com estas bombardndas seccns, ridículas

e sem signiticnçito que se alevanta ahi

um diminutissimo numero de joruaes o.

censurar, a combater, a impugnar indis-

tinctnmeute todos os actos do governo por

M

Tudo vae saindo a sabor dos meus proje-

ctos.

 

E retirou se de manso.

- Vcns então comigo para o Pend-

ma só se lhe apaga nas cinzas de uma fo- ab? disse Priyamvada ao conde, cujos 1a- _

gueira; lá. é que é o vencer, lá é que é

o morrer por um unieo amor. Oh! vamos

ios já lhe haviam tocado na fronte.

-Vou, mas falta-me castigar um

para lá., meu querido senhor, e nos braços .culpado, respondeu Voimerange com ac-

e no coração de Priyamvada, veloz como centos, em que tremia, o furor.

o sonho de uma noute d'inverno, se esvae-

cera o enfadonho _pesadêllo septemtrional,

que tu cuidavas ser a vida.

A india, atiigurando-se já. sem duvi-

da na. patria, attrahia Volmcrange ao seio,

onde estremeciam os collares d'ouro, e on-

de choealhavam as perolas agitadas pela

respiração açodada. Envolvido, enlaçado

nas carícias ati'outamente virginaes daquel-

la creatura de paixões lisas e castas, como

a natureza no primeiro dia da ereação,

experimentam Volmerange crturbação

profunda, e sentia passarem-l e no rosto

ondas de chammas; sem consciencia do

que fazia enlaçou insensívelmcnte o bra-

ço na cintura ehanfrada de Priyamvada.

Desarranjou-se um tanto uma prega

do reposteiro, c fusilaram os olhos metali-

cos do velho brahmane.

Volmerange e l'riyamvada estavam

sobremodo embebecidos um no outro para

lhe darem attenção. '

- Muito bem! disse para comsigo

Dakeha, contemplando o espectaculo, pa.-

rdee que se allimn o. Europa e a India, e

que Priyamvada o Volmcrangc desejam

- E' justo, replicou a donzella; mas

consente á tua escrava, que se admiro que

um homem, que te aggravou não esteja

ainda aniquila o pela tua vingança.

- Não o conheço; a. prova do crime

tenho-a, e ignore quem é o criminoso. Foi

artifício infernal, que urdiu esta trama.

Não tenho signal nem rasto, que me guie.

_Escuta-me , atalhou _Priyamvada

pensativa; os teus europeus , que se fiam

nas scieneias artiñciaes, que inventaram

hontcm, já não vivem no traeto da natu-

reza, quebraram os laços, que prendem

o homem ás potencias occultas da creação.

A India é a região das tradições e dos

mysterios , e ainda lá sabemos muitos se-

gredos antigos outr'ora contiados pelos

deuses, e que eonfundiriam d'assombro

os teus sabios incredulos. Priyamvada é

uma rapariga singella , que as soberbas

damas tractariam como selvagem, propria

para desenfado d'um sarau; mas eu já. ou-

vi muitas vezes os brahmanes , sentados

na pelle de gazclla entre os quatro bra-

seiros mysticos faller do impossivel. Pois

bem, vou descobrir-te o culpado, ainda

unir-se segundo o rito gandharvá., vencra- que esteja oceulto no outro extremo da.

vel rito, que Manou admitte nas suas lcis.~ terra. (Contínúa.)



¡naisrimtosro l0|l\l\\'t'lS que sejam, e por

nwlltor acolhimento -cpte recebam tia-opi-

niiio publica. . V

l'l" tealtnento para ;Í'o'iuiodm por-

qnn ahi se está ncnimand A 'com etiithgtot_

ni'rontosos um lnlulalutiu uu sun-:ain-

   

da (,'ttt ta atlu'tinistração nim; telmítnos flu'

mais do que fi-.cu'mlu ini tia?, mini

Instrução, 'e solucitudo _V Arrecadada-ê

veis. Mas a paixÍ-io partidawalpãh vê'llstrí '

 

a alnbi 'iio e o dos icitu ce ra. de mam-ira or
l. l ia P

que só deixa olhospara vêr convenieueios

PCSSUHCI_

E* ridiculo, repetinios, vêr accuuar

:v aectnnçño. E é

.-ndo o governo. Chamou-m alii lyrwmioo

no ministerio; disse-se que liavia dc ca-

hir fulminado deante da opinião publica ;

e ltultVI! atéqnem já. o déwe morto l

Chmnun-se tyrannico porque não con-

sentiu que o nowo paiz fosso o quartel go-

ncral d'mna ret'olta contra um governo

com qIIe_ ha bunst'claçiios demnisadn-.l'roviu-

se t'ultninudn,e anatlnmmtisado pula opinião

publica, em razao (lo não consentir que o

gem-ral l'riln viesse para aquilcrrar cn-

vnllos; o litinlmcutc houve até uma espe-

rie de andador que lhe muiuncion por ahi

o passaria-nto. Tem impugnadures dest"

luto o governo : ll falta de motivos para

censura, :ttiultut-iam-lite :t morte, e conten-

tam-se com issu. Pobres diabos, alinal de

contas l A A

Ainda que sem fornecer o mais 'levo

motivo pala censura, a questüol'rim é q'uo

tum dado maior margem a impugnaçõos

da parte da imprcma expectantc. E' em

razão do ,procedimento do governo pira

rom-o eaudilho da revolução llCSpttnltU-

la,. procedimento aliás justiticado _e Inu-

x-¡td'o incenno por todo o paiz, que se tem

pronunciado n palavra _-_ lyrannico c reac-

cionario -- com relação ao governo.

Para mostrar a rcfalsada vclhaeznia

com que se euspiu este nltrnge, é vêr o

tnodoeonto os membros dos corpos logis-

ladores ainda os menos alii-cio* :t actual

situação, apprornram e louraram o pasw

do governo. Está n'isso uma prova incon-

tra~taVnd da prudcncia o tino com que se

houvo o governo. '

Mas, pondo de parte a adlmsiio que

o acto do governo encontrou tanto nas

camaras, como fóra d'ellau, disse-sc c re-

petiu-se que toda a imprensa estrangeira

I'cproviira o modo 'como o nosso garcrno

se porttiru para com o general Prim. Esta

asscrçño precisa que se desminta.

A Gazeta de Portugal publicou o

seguinte : _

_ «Lê-ae na Opinion Nationale, folha

liberal de Pariz:

«Demos noticia. do incidente politico

que houve em _Portugal por occasião do

manifesto encrgico publicado pelo general

Print contra o governo hespunhol. '

A camara dos pares dcscutiu a 22

de fevereiro a providencia tomada pelo

governo do convidar o general Prim a

sair de Portugal. Esta medidajd approva-

da pela camara dos deputados por grande

tnaiuriupdin podia ser de outro mo'lOtlpt'O-

ciada pela camara dos pares. '

«Os emigrados hespauhoes receberam

em Portugal amigavel lmspitnlidadp, mas'

os nliuistl'Os d'El-ltci D. Luiz 'não Orrram

_que podes-sem consentir que_ o ehpfe (la

emigração h'cspanhola publicasse manifes-

tes contra o governo do pain visiuho; c

tizessc, por'avsim dizer -utu appêlloiti re-

volta, ' - i ' ' t l A

alla entre os governos ,um ilircitoin-

ternacional de que o gabinete_ de Lisboa

não podia atrasou-se, sem imprmlem-.ia.

«Estas simples cxprcsàões farão apre-

ciar no seu justo valor este incidente que

impressionou _a opinião publica»

.Lô-sc no Tcmps, folha liberal dc Pn-

riz : _

«A questao do general Prim foi dis-

cutida nas côr-tes portu'guczas. A camara

dos pares approvou o procedimento do go-

verno, como já o tinha leito a camara dos

deputados. l

:Os oradores ministeriaes mostraram

que os emigrados bcspanhoés e seu chefe

tinham encontrado em Portugal 'cm-(teams-

sima hospitalidade , mas que á Hespanha

poderia. parecer singular que' o general

Print, ao abrigo da bandeira portuguezn,

publicasae manifestos contra o governo,

estabelecido no psiz visiuho, chamando do

novo á revolta.)

Lê-Se na France:

«A camara dos pares (sessito de 22

de fevereiro) teve que deliberar ácerca do

procedimento do governo a respeito do

general Print , que foi convidado a sair

y (lc Portugal.

«O procedimento do governo portu-

gttez foi approvado pela camara alta , co-

mo jd o fôra por immcnsa maioria na Ou-

nutra dos deputados, i

' u'l'eria sido imprudencia (los minis-

tro=i de el-rei D. Luiz o tolerarem que o

chefe da emigração hespanhola ,p ã. sombra

da bandeira portugueza, estivesse publi-

Cnndo manifestos centra o governo hes-

panhol, em'riscos de ser causa de um con-

flieto. _ _

«O procedimento do governo portu-

guez foi dictado pelo boni senso, pela

prudeneia e pelo'respeito dos deveres in-

ternactouaes. a

Lê-se no Constitutionel:

_ «A camara. dos pares de Portugal ts-

vc que discutir, cm consequencia de' 'nina

e

  

'se podia dim-r de novo depois' duvdiscus-

sem fundamento, e sent base alguma para não na camara dos deputados. A opinião

assim que se tem necu- publica pre-tou eotnplctaunuitc justiça um

'sentimentos dc elevada com'nniencia in-

, tlt) pl'UCt'Cll'l' CO") (lilo SC houve tt respeito

   

   

  

     

  

  

  

   

 

   

  

   

  

      

  

  

   

  

   

  

    

 

intrrpoilação,

a. tespvitu do guns-val l'rim ;

tevn na catnara alta o Inc-mo resultado

que ::acumulados deputados. A opiniao

publica em lg'ortuggal cnmo "um llttspallhzt

approâpv'tó__procedimeiitm firme e leal ràm

ll“? Oàgâlíâãcto ;dâ'PiêbOttÉ?&z respeitar ttsv

leÍiQ ii¡ ~l'l'§l11lltllàñvâ A ,_

J âsgí'ntiiie dégã do @gentis diz:

i “Í.l a'liiaraq- (N Witte l'ottll

-nu-nt do uma inti-rpellação do mar-

 

     

 

   

        

o ¡ir-.mudi'imvato (ln' gti-EPNIG punhos ou tlutltiuiru tln outra, srniio entre-

a (“Suit-*350 . goes a seus donos, provando estes os seus

l direitos em devida Iiirnnt perante o: trilol<

¡pu-trompn-teiuus_ ¡trôcl'zianaçño porém¡ div.-

verá fazer-so dentro, de um aluno, pnle

pcop'rias partos interessadzw, por ateus pro-

om'ddores, ou pelos 'agent-u du sou res_

pec-tivo ,gore-rue, e *custa dos rcclaantun

i .,-,- Ati. .L3. Die-nã

contratantes evitar toda a desngualdado no

  

_lo as altas partes_

qncz 'de Nisa, «discutiu wet-Mtuvdada .uu- .que ,diz respeito aiswuj-.elaçõei nt'ñciaes

general llrim para sair de Portugal. Nada

tcrnaeional, que dirtaram ao ministerio

portuger o seu procedimento n'aquellns

('ircntn-tneias.n

Alti esta como a imprensa estrangei-

ra aprecia, o passo dado pelo nosso go-

verno. Ahi lira a opinião ilc que não eu-

cara a questão porpri-ma emlmeiarlo, (ln '

ara-i tptnm a avalia desapaixonadameulo.E'

il l|l|l)l'0ll“¡“ Cstlianglill'a que loura 0 pl'o-

codimento do nosso governo.

Eni balde se cansam (H que procuram

de-=conenituar o ministerio aos olhos do

pniz, tanwurando-o .pelo prudente e avisa-

dnstzr questao; frustrada é a -fnina em que

se'lida, por *vêr ao' o' labeu de tyvannicos

c rotineiQIrarins com que pri-tendem macu-

lziittzt reputação dos ministros da Gorôu,

emmntra culto no seio (lo pain.

Muito jlt'tíllcutlu está. o passo do g0-

rerno, muito apoio encontrou elle na opi-

nião publica para que valham alguma cou-

sa as cx-clamações alt'rontosns com que se

julga impiinar a reputação de quem está

acima do ¡njurias pelo irreprchcnsivel pro-

cnd--r tanto nesta, como em outras qued-

tõus, cm (lite o governo não tem mostrado

mais do que bom tino e muitos desejos de

bcneticinr o paiz. - v

O governo ocean-'ado por este motivo

em vez depor-der aos olhos do paiz, pelo

contrario nto-dra que tem força, que sabe

cumprir os seus deaeres ; e a nccusaçño

não pah-.uteis. mais. do une má. re, ou,

quando muito, ignorancia de quem o em-

prega.

Bom era que acabasse por uma vez

I-ssn questão em que correu amou fado a

causa dos cxpectuntes. Bom era que dci-

ansem de chamar tyrannico ao governo

per que ellecnnipiiu deveres itttlcclinavein.

Com tacs explosões de chochs indignncz'to

não fazem nada; conseguem apenas que

o paiz se convença de que a oppmiçno a

este ministerio não combate com lealdade,

'nem accu-'a com fundamento'.

Achar de fraca, sem morte lixo,

sem ehet'u , phalanges diminutas e ra-

readas, a opposi !Tm póde fazer algum

hein ao pniz ; mas para isso é preciso que

ctnnbata a peito descoberto, que nccum

com_ fundamento, que iinpngne Com con-

vicção, que troque o '.:uninltu até hoje sc-

goido por outro mais plano, que (lcponlltt

a injnria e que lance mile do argumento

e (ln prova.

A opposiçño é uma coisa_ necessaria,

easencial até para que um governo seja o

que devaser; mas paraissoémister que se

renSurem abusos, que se combata aquillo

que destôa dos verdadeiros principios, que

se e. tl7t395\,tlllaíae insine, que se admoes-

te.

Quando :um partido fraco ou forte,

grande empeqtteno sacritica os homens :um

principios, calca. a. franqueza e lealdade

com que dove. apoiar o'u ctnnbater, e se

move apenas pelo odio ou añ'ei'çito pes-

soaes, i'alseou a sua missão, e' ehatinou a

sua honra, porque de tal arte é capaz (le

abraçar o que é matt, ou repellir o que é

bom, sem attcndcr a mais nada do que

:i procedcncia do tal~ou tal acto. E infe-

lizmente e isto o que se tem visto,'e é isto

o que se está. vendo l

Como é que a opposiçiio tem comba-

tido o actual governo? Salvos pequenas

exonpçõos, as zu'mas tem sido o docsto e

a injuria ; e, mais 'que nenhum 'acto di-

manado do governo, n intimação feita no

general Prim, é que tem dado maior azo

a argumentos deste genero.

Quando o governo cumpre os seus dc-

veres, quando o gchrno obra prudente-

mente, é que se alovantu uma celeuma in-

sotl'rida de inv'ectivas infundadas, que não

chegaram a patentear mais do que as in-

tenções pouco 'rectas de quem com elias

pretendo desconccituar o governo. ,

Felizmente a questão está acabada

e resolvida a sabôr do todo o paiz. Podem

os expeclaates abrir mão deste assumpto,

e ir em demanda d'ontro em que'desnu-

dem menos a nat fé com_un se costannun

haver nas suas diatribcs infumlamentadas.

Esta lebre 'está corrida; ocorridos de ver-

gonha deviam estar os itnpugnadores do

procedimento do governo, se ella lhes abun-

dante tanto, como a deslealdnde de que

deram fartos provas.

_----_-_

TRATADO DE COMERCIO

' (Continuada do n.“ 534.)

Art. 1'2.° Os navios, mercadorias e

effeitos pertencentes a subditos Otl cida-

dãos de amadas altas partes contratantgs,

que tenham sido apresados por piratas, sc-

ja dentro dos limites da sua jurisdição, ou

Soja no' alto mar, e lorem levados, ou sc

'acharem nos rios, bahias, ancoradettIOS,

 

   

    

    

 

  

  

    

  
   

   

   

  

     

   

  

     

   

  

  

   

  

   

   

      

    

    

  

contratantes tv-ra

(atmuttles, vice-consoles e agentes consula-

res para os portos da ontla onde-o rom-

mercio estrangeiro seja pcrmittidoms «pinos

gosarão dentro dos seus respectivo-i distri-

ctos consulares du todos os podcrcfgtlireitos,

immunidadca o privilegios concedidos aos

da. nnçiio amis favorecida.

,niternneimntoa, conviver-mn em ('-tJlIC_t'(l"[ a p

seus enviados, ministros e agentes publicos

os mesmos“ .tavares, ínmnmidndcs e isenções

de que gmail¡ ou. gosnrem os das nações

mais inverccidas: e tica_ entendido e est¡-

pulado que quaesquer favores, immnnida-

des Ou' privilogios que Portugal ou a. No-

va, Granada tenha put' conveniente outor-

gar aos enviados, ministros e agentes di-

plomaticos 'd'outra nação, Serão ípso facto

extensivosaos de uma ou entra das pnrtes

contratantes.

A! t. 14. Cada uma das altas partes

a liberdade dc nomear

lllas, para que oa co'nsttlus, vice-con-

sules e agentes consulares possam fuma-io-

Hill' CONN) ines', tlltt'el'iit) apresentar n; sua

muncaçño ou patente em devida fôrma ao

governo do paiz, a tim de ohtcr o preciso.

emgzmtur; e concedido este, serao tidos e

considtiradOs corno tacs, consoles, vice-con-

sulca e agentes (consulares por todas as au-

ctoridadns, magistrados e habitantes do

(li-stricto cousulnr da Naa residencia.

Sem embargo, eada uma das partes

Contratantes se reserva o direito de ,excu-

ptuar atpiellos portos ou lugares onde se

_julgue Uuln'etllt'lltc n admissão e a residen-

citr de taes funeeionm'ios; tica entendido,

porém', que nesse caso u exclusão eu recu-

sa do admittil-os, deverá ser cotnmunt ou

geral para todas as nações.

Art. 15. Os referidos consules, vice-

consules c agente-t consulares, assim como

seus secretarias, ami-ines e pessoas onipre-

gadas nos consulados (não sendo essas pcs-

seas snbditm ou cidadãos do paiz da resi-

dencia do vonsnl) sc 'ão isentos de todo ser-

viço publico, e tambem de contribuição

pessoiil ou do quite-«quer outros impostos,

exceptuando aqui-lies _a rpm pelo exercicio

do Commercio licam sujeitos pelas leis e

asus do paíz os individuos particulares da

sua nação nos mesmos lugares, relativa-

mente a Ftlzta transacções cmmnerciues.

E mpti tica declarado, que Imenso de

oñ'ensa contra as leis, os ditos consoles,

vice-consider¡ ou agentes consulares podc-

riio ser ou punidos conforme no direito,

ou mandados sair, declarando o governo

oli'endido ao outro as razões do seu proce-

dimento.

Os archives e papi-ia dos consulados

serão respeitados iuviolavt-.lmente, e por

nenhum pretexto podera qualquer magis-

trado ou pessoa alguma entlmrgal-os, ou

dloutro Inodo intervir a respeito (lclles.

Art. 16. Os consoles, vice-consultas

e agentes consulares ten-?to a faculdade de

requerer o auxilio das atteturidadcs _loeaes

para a prisão, detenção e custodiu do* de-

sertores dos navios de guerra e marcantes

da sua nação. Para .esse lim, os ditas coti-

sales, vice-consoles e agentes consulares

poderão .dirigir-se :ts anctoridades compe-

tentes e pedir por cecripto os ditos (loser-

turcs, provando pela exhibiçño (la matri-

cula dos marinheiros, rol de cquipagem,

ou por qualiptcr outro documento publico,

que taes indivíduos reclamados pertencem

:l tripulação du navio d'onde Se allcgza tn-

rem dcsertado; e quando por e-'ta fórum

fique c-nnprovada a reclamação, não se

reunsará. a entrega dos desnrtores. Os de-

sertoreu apenas presos, serão postos á dis-

poniçiio dos ditos constllos, e poderão ser

detidos nas cadeias publicas a rogo e :i

custa dos que os teclamarmu, para have-

rem de Scr restituidos aos navios a que

pertenciam, ou mandados para. o seu pniz,

por um navio da sua nação, ou por qual-

quer outro.

Sc, porem, não terem mandados par:

o seu paiz dentro de dois mezes contados

do dia da prisão, serão postos em liberda-

de, e não tornarão a ser presos pela mes-

tna cansa.

Mas acontecendo que o desertor on

desertores tenham eommctlido algum cri-

me ou oñ'ensa contra as leis do paiz, será

demorada a entrega até que o tribunal, a

que o cus-o estiver alicate, pronunciar sen-

tença, e a sentença se cxccnte.

Art. 17; Os suhditos e cidadãos (e

cada uma das altas partos centratantes po-

derão dispor do seus bens moveis, que se

acharem dentro da jurisdicçiio da olttl'",

por testamento, doação, ou por qualquer

outro modo ;' e os seus representantes po-

derão sum-eder nos 'ditos bom particulares,

por testemunho ou ab intestuto, c poderão

tomar posa) delles, por si ou por seus pro-

curadores, e dispor livremente dos mesmos,

pagando sómente aos respectivm governos

o que os habitantes do paiz em que os di-

tos bens estiverem, forem obrigados a pa-

gar cm eguaes casos.

E se por morte d”:tlgnma pessoa, que

possua bens de raiz dentro do territorio

Naum, e sem _tcrndmpagar O* Iespeutlvos

Isujeitos :i jurisdicção de uma ou outra,

     

   

 

  

 

do uma _das altas parti-.u contratantes, ossos '

hcns de raiz tivcrctddcimawar, .sentiu me

as leis do pain, a um sub-iito ou cidadão

da. 'outra parte, e a dita pessoa Os iiñopne-

dor possuir pur sua qualidade de estran-

golfo, ser-lhc-ha dudu o tempo marcado.

pelas leis do pai'l., ou 90 esta* O não tlvo- 4

rom marcado, RI'l-llbçdln dado o to'tnpcr ra-

statral para vundcir ou de qualrpte; outro

amam dl§1)01'*'dlm ;líhqs bens de “tigre-re

tirar ouexportar oiseu producto sc'm gra-

uorernos, outro algum direito além dos que

em cguaes casos são impo-tos nos habitan-

tes do paiz onde os. ditos bens dc raiz fo-

rem situados.

Art. 18. As altas partes contratan-

tes so obrigam a dar reciproramcntc pru-

tecçilo aos individuos, subditos ou cidadãos

a

de cada uma dellas, de rptaliptcr prnlissao,

que transitou¡ ou residam nos territoriw

Ijllt't'lllltlilttlu-llll's recurrcr aos tribnnaes da

iltstiçu, que lhes estarão abertos e lim-os,

para tratar-de'a-xcus negocios indiciaes, da

Inc-mm l'lil'ttttt c como costumam fach-o (H

subtlitos ou cidadãos du pai?, em contor-

mida'le com ns leis vigentes.

Alt. 19. Com-'imam as altas parir-s

contratantes na mutuu entrega. de réos do

piratertas, inccndio, furto ou roubo, inl-

ativação do nioeda ou de documentm pu-

blicos, veneliciu, rapto, estupro ou asSaS-

sinato, que (lu nina naçiio se refugiarem

na outra.

l'ara esta entrega nintendI-r-so-hiio en-

tre ai us juizes ou tribunaes por meio do

requisiturins, com esperiliraçiiu de prova

ou indício sotiir-.icnte que, conforme a leis

do paiz em que seeiniiiiiettetl o dela-.to,

seia bastante pa 'a iu~tilirar a prisão e ro-

meçar causa crime; e sendo necessario,

rocorrerá um governo ao outro, exigindo

a extradição do réu: tica entendido po-

rém que mtnca poderá impor-se a pena 'de

!norte a estes réus pelo crime ou crimes'

comme-tlid-m antes da entrega, sendo isto

condição ititlisponsavel para que ns vcrili-

que n dita extradição.

As (lespezas da prisão, detenção e on-

trega dos róm reclamados em virtude des-

te artigo tiram a cargo da parte que soli-

cita a extradição. '

Quando soja. ¡melamado um réo que

tenha de ser julgado por outro dolicto com-

mettido no paiz em que ee tirar refugia-

do, não se fará. entrega delle seniio depois

de julgado e sentenciado, e executada que

seja a sentença.

Art. 20 O reino de Portugal e a

republica de No 'a Granada so compromet-

tent a continuar prohibidu para sempre 0

trafico exterior de escravos_

(Cuntinúu.)

______.-----

De Estarreja nos pedem a publica-

çi'io do seguinte : O

_...__

Sr. redactor do Dilsricto de. Aveiro.

Talvez a sua. muita bondade em publicar no

jornal, que v. dignamente redige os mens hu-

'mildes eonnnnnicadOs, que mando para a redac-

ção do digno «Jornal do Porto», me faça abusar;

mas como o :Districtm seja mais lido neste

concelho, e o nosso desejo é que chegue ao co-

nhecimento de todos as coizas, que lhe dizem

respeito, por isso o continuamos a incomtnodar.

Concelho de Estarreja, 5 de março. - Bem

sei que os leitores do «Jornal do Porto: devem-

dizer comsigo : «Vamos 16!' mais uma accnsaçao

á camara de Estarreja», pois desta vez não lhes

faço a. vontade.

Custa-,me muito nada dizer denovo como

são exigidos os õ réis a alguns transeuntes que

tem de passar no barco camarario, e rio do An-

troã ; mas como promettemos prezamo-nos de cum-

prir a nussa palavra, embora se levem ás pessoas

que vão em serviço pablico,e como estas nãole-

vem o competente bilhetiuho do sr. Setto Maior,

pagam por falta de passaporte l Quozwque twit-

dem, ? O nosso fnn é hoje outro. Foi o dia 23 do

proximo passado mez de fevereiro, designado pelo

CXJM Manuel de Serpa. Pimentel, dignissimo juiz_

de direito desta comarca, para prestarem jura-

mento, os juizes eleitos de to 'las as freguesias e

seus substitutos. ?omparcccram todos nquelles,

faltando alguns destes por motivo. N'cssc acto

disse-lhes E. eu, qnacs eram os seus deveres,

quaes as suas attribuições, e que do seu compri-

mento dependia a acção da justiça : Que não

era para no tim do anne poder contar mais al-

guns proventos, por que longe e muito longe es-

tava dc s. ex.I essa ideia ; que era tão sómente

para o bem dc- todos, podendo-so assim ir rege-

nerando a sociedade. Sabia que eram todos pro-

bos c honrados; mas com tudo isso, já com

bastante magoado seu coração, se_ vira na dura

necessidade de applicar a lei a um iaiz eleito

desta comarca, que não eomprimcmn os seus dc-

vcrcs. Era para evitar isso que a todos ali reuniu

e lhes pedia como juiz e como amigo que com-

prissem sempre com as suas obrigações, fechan-

do os olhos e. todas as considerações quando

tivessem dc cumprir com a lei. Quccra na ver-

dade um emprego gratuito ; mas que se deviam

julgar recotnpensados pm' o honroso cargo que

exerciam. E' assim. sr. redaetor, que as auctori-

dades cumprem o seu dever; é assita que ganham

as sympathias dos povos ; é assim que se é

justo, recto e imparcial, mostrando que se não

é inditi'rentc aos males da humanidade.

tas linhas e temos a firme convicção e esperança

de que s. ex.“ ha de continuar na honrosa senda

que cncctou. .lá vamos sentimos os effeitos da

boa administração da justiça de s. 0.1.', e esta.-

mos certos que o nome do eu"" sr. Manuel de

Serpa Pimentel ha dc ticarimmorrcdonro ua lem-

b'ança de todos, por ter concorrido para, a mora-

lidade c bem estar dos povos do concelho .de

Estarreja.Tomnu tambem a palavra o illm.n sr. -

José Maria Placido, mui digno delegado do mi-

nisterio publico, faltando no mesmo sentido que

o ex.“ juiz. Disse s. s.a que não era com o su-

borno e com testemunhas falsas que os rens se

livravam à acção da justiça, mas com a franque-

za e verdadeiro arrependimento de terem com-

mettidos os crimes, e que este resultado era todo

em seu proveito, por que conhecia o coração do

cx.“m juiz,tcudcnde sempre para e clcmcncia para

     

   

   

   

   

   

   

    

   

  

    

 

   

    

   

 

   

   

     

   

   

  

  

E' com o maior prazer, que escrevemos es- '

rom os rens que assim sc api-eventmn', Aprovei.

tou s. s." a eecasiño dc contar um i'm-'to eat-anda-

ioso' “e imm'orai', o quai cra terem-se servido do^

_seu nome, recebendo presentes pata darem- se-

gundo diziantniátafmgcute do ministerio publico!

A; este factbíjá nós tinhamos altnlÍdu n'uma

nossa correspondencia; nuas não podíamos pu-

lgiical-o, porqucn sÂÇtinha sido contado continen-

dahncntc. Hoje' árdua, que s. s.“ o veio dentin-

ejar publicnmodtekéatsde _ill o empraznmo.; para

cdr-por eonWtwcntc se um dia nos ter ne-

cqssario. ;

3*" E* mais limit inñ'nornlitlude das: muitas iptu

se teem commertido neste nosso t'ottt't'-lln›;é mais

um cswudnlo para ajantur aos, que estao archi-

vados nos animes de Estarreja ! (hi o lavrador

pode apresentar-sí éth toda a part(- com a sua

;jaqueta dc panuo, ordinnrio sim, mas limpinho

dc noduns, c nãolclnn esses casarões que nos

deslumbram a vista, ;nas que amdisados de porto

se lhes descobrem as manchas. Nao é alinsao a

pessoa alguma; é o que temos presenciado. Tam-

'›em no dia 22 se installon na casa da camara a

eommissão, que ha de fazer a collceçao dos pro-

ductos'dcste concelho, que devem ser enviados

il exposição universal de l'ariz rm 1867. Foi dr-

signado oi dia. lti de março para se principiarcut

os trabalhos.

E” necessario que todo:: os membros nomen-

dos para o em"“ governador civil appnrrçmn,

para assim se. suxiliarem mutuamente. D'ontra

nimxeiranada se pode conseguir-,salvo se nino que-

rem tratar as coizas com o cuidado c seriedade

que mei-mem. '

Um lavrador.

?trios @ffíciacs

Stpxoose de parts oi vt'ud do «barris de \.\shoen

a.: 'à'ó v. tt) M muro

REINO

   

Portaria cncarregandoo governador civil de

Farode louvar o escrivão d a camara do conce-

lho de Faro por serum dos empregados que mais

tem concorrido para ue o serviço municipal do

concelho se acha por citalncnte organisado, po-

dendo servir de modelo as camaras do reino.

_.- Dcspaohos, por decretos do mcz de feve-

reiro ultimo, para. a. administração civil.

-- Decretos ampliando aos candidatos ao grau

de licenccmlo na faculdade de thcologia a dis-

posição do_ artigo 102.“ do decreto dc 20 dc se-

tembro dc 1844, a tim do ser obrigatorio. para a

matricula no 6."~anno d'aqnella faculdade, a ap-

provaçño em allemào.

- Mappa da receita das tres alfandegas maio-

res do reino comparada com a de igual mcz no

auuo anterior.

HINÍSTMIIIO DA MARINHA E ULTHAMAR

Portaria relativa a uma isempção do recru-

tamento do. armada.

MINISTEIO D03 ÉEGOCIOS ESTRANGEIROS

Convenção telegraphic:t feita entre Portugal

e diversas potencias da' Europa.

_45%_

sonetos no, norte oitvt'ntt to diverte tu \Àshom

a.“ *56 ut. mt murro

ll MISTER“) DO RHmo

Portaria mandando louvar em nome de S.

M. os seguintes individuos e cor orações z

O cidadão portugues Manuel ¡ourenço Baeta

Neves, residente em Barcarena, imperio dn Bra-

zil, por ter dado 200.-5000 réis para auxiliar a

construeçãn de uma casa apropriada an estabele-

cimento e exercicio (lts eschola de instrucçño pri-

maria (le logar de Cadafaz, no concelho dc Goes.

A camara municipal dc Vizcu por ter estabe-

lecido, a expensas suas. uma eschola nocturna dc

ensino primario para o sexo masculino. ~-

A camara de Coimbra não só por ter acom-

modado provisoriamente nos paços do concelho u.

eschola dc ensino mutuo, mas tambem por se

ter prestado e incluir no seu orçamento a verba

necessaria para fornecer de mobília o ntcneilios

tedasits escholas publicas do concelho.

O cidadão portuguez residente no Brazil,.loâo

Elizario dc Carvalho Montenegro por ter mun-

dado'distribuir pelos aluumos de ambos Os sexos

da esclielas de ensino primario, existentes nos

concelhos de Souza c Poiares, 289 exemplares da

«Fundação da tnonarchia portuguezzu.

-Despachos etfeetuadoe no dia 8 do corrente.

msmmnlo nos anuncios ncunasissrtcos s m:

Justiça

.Despachos-feitos por decretos dc 8 do corren-

te

' y -Licenças a funccionarios judiciacs-

FAZENDA

Venda, nos dias 21, ?to 27 de ahril,de foros,

Censos e pensões impostos em propriedades sitas

no districto de Vianna.

'- Continuação do annuncio do pagamento

des vencimentos do mez de fevereiro findo a di-

vcrús classes. -

MARINHA B CLTRÀXA

Decreto promovendo a capitão de mar e guer-

ra o capitão de fragatn. Joaquim Jose Gonçalves

de Mattos Correia; a. capitão tenente o primeiro

tenente Anselmo da. Silva Franco ; c a primeiro

tenente o segundo tenente Carlos Eugenio (Tor-

reia da Silva.

_Portaria relativa a isenções do recrutamen-

to du armada.

MlNIBTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENT“)

E !NDUBTRIA

Despachos de veterinarios lavradores para.

intendentcs de pecuaria dos districtos de Lisboa,

Castello Branco e Penta Delgada.

_Relatorio do sr. Antonio José do Souza ao

sr. ministro das obras publicas, dando conta.

como correu a inauguração do alto forno estabe-

lecido em Pedrennes.

   

(Exterior

Começaremos por transcrever um ar-

tigo publicado hn dias no jornal henpnnhol,

La Nitcímz, principal orgão do partido

progressista, da Hespanha.

As ideias cxpcmlidas por este iornal

?to altanmnto stygmatinaveis, porque im-

pliemu com a nossa autonomia. lt'eliznwn-

te que taes ideias não encontram echo em

Portugual.

:\ fuziio das duas nações da penínsul-

la ha de sei-sempre um sonho em quanto o

aumrá patria e o patriotismo agitar a ulti-

ma libra. do coração do ultimo portu-

gurz.

Se a revolução ha pouco abalada na

 

j lI-espattlto, c a cuja frente ia. o tuarqucz



de Castilla-jo¡ cru aiiluetltadnrpor estas'

ideias, o que ninl ¡mdemos acreditar, bom

foi que ella não progrcdbse, porque ver-

nos-hiaums compellidos a niostrar que a

par da indepcmlencia que noa logarum os

nossos passados, herdar-amos tambem d'cl-

les biios e ;tmtriotismri para m:p›ti›r-illesa

a nossa:tméioiialidade. A 'r 4 ,

Diz o artigo :

....-

A3 'NACIONALIDAÓES

-1Àlcabm'nde emenda' nnE'uropu acon-

tecimentos rceentissimos, que vêem de-

¡nouutl'ar a precisão com que os ,grandes

pensadores politicos defenderam desde o

principio do seculo a necessidade de que

ou d'ill'eren'tes grupos europeus que 'na acham

divididos em nanionnlidndna diversas, teu- __

dam 'a unilicar-se para resistir :is invasões

da força e para consolidar o reinado do

direito publico sobre as novas bases em

que a cirilisaçño moderna msnutou esta

Fclllllcln.
'

O'direito internacional, que nos tem-

pos antigos e ainda durante largo periodo

da ralado media se seguiu ostensivàzlmcnte

pela implacuvel lei do ue oietis, isto é,

pela força, começou a ndmittir no seu

seio,qnando a. cdade moderna pôde desen-

volver mais mnplamcute o espirito do

ela-istianismo, outros principios do maior

equidade e justiça, que ainda que muito

pnulnliunmcnte, se foram inliltrando nas

relações dos gabinetes, e que obtiveram

mais amplo desenvolvimento quando os

povos conwçaram a intervir na. sua pro-

pria governação. Suecede porem em todas

as cousas humanas, qua ainda que reco-

nhecida a supeiior vantagem, a maior

justiça e ellicaeia d'um novo principio, não

pode conseguir-se que e<tc se applique

nas suas dci-¡viiçõcs immediatamente, sem

que os interesses anteriormente creados,

os quo se chamam direitos estabelecidos

paguem contra elle, conseguindo sómente

que se ineditiqurm o vão trausigiudo até

chegar ao estabelecimento definitivo o ra-

dical do nero systems. Assim acontece

successivamentc nesta materia ; reconhe-

ceu-sc a excellentia dos novos principios

(injustiça sobre os quaes se assentao di-

reito publiCo ; porem para que, estes prín-

eipios não sejam desconhecidos oaté atro-

pcllados, necessita-se dispôr,como á recta-

gnarda dlcllcs, a força necessaria para es.

manter,
v

E nao temos que citar exemplos em

grande numero. Inglaterra e França site

:m duas nações que por 'todos o's meios e-

por todos os modos pagam-am mais pelo

estabelecimento das novas bases do, direito

internacional, e a Inglaterra e a França

tem sido, apesar d'isso, as nações que com

mais frequencia tem atropelludo esses. prin-

cipios, ,quando se tem encontrado em fa-

co d'outras mais pequenas ou debc-is. Por-

tngal, com respeito a esta, eom.a famosa

questão do Charles et George, e iuais re-

centemente o llaiti com respeito aquelln,

podem dar testemunho da nossa' asser-

ção.

Para conciliar d'uum maneira. pratica

o direito com a suceesaão historica, para.

coneciguir que se extinga totalmente o cos-

tumo das aggressiies, para que uiio seja

possivel intcntar estos por nenhum modo,

torna-sc cada. .vez amis indispensan o

agrupamento das grandes nacionalidades

curopeas, que desenvolvendo u antiga

tendencia diplomatiea do equilibrio euro-

peu em hai-monia com os neves systemaa

do governo e das leis da autonomia dos

poros, cheguem a conseguir com à. sanc-

çito da impossibilidade o do costume, o

que só pela forçado direito nos ensina

uma triste experiencia que seria muito

diilieil além de mais custosa de consc-

guir.

Para sutisfazrr esta imperiosa exi

gem-ia, a Italia se unilicou e constituiu

em um grande reino ; a eonfedamçño gera

inanica tende ao mesmo lim por meio de

esforços tão grandes quanto lhes pormitto

a. índole mais idealista que pratica do povo

alemão; os Estados-Unidos do norte na

America sustentarnm com os do sul uma

lucta titaniea para se não verem se iara-

dos, reduzidos á pcqucuez, e sem a u lima

garantia dos seus direitos, e recentemente

um ministro de uam pequena nação visi-

liha da nessa, por oeeasião do um debate

solemne, faz a. (teclaração de que não bas-

tava ao seu paiz obrar com perfeita obser-

vicncia do seu direito, mas que tambem

a piudoncia aconselhavaem vistavda' soa

fraqueza, a adiantar-se em prever even-

tualidades, .a que aInglaterra, que se ei-

tava como eram¡on de uma condueta con-

traria á sua, não tinha podido ex_imirgse

apesar (le forte. . .

Felizmente aconlignraçiio do mappu

da Europa é tal que permitte, o' agrupa-

mento destas nacionalidades bem dolimi-

tadnn pela geographin, o ni'io ó a tradic-

ç'ño tambem que oppõe diliiculdades in-

vcnriveis a realisuçao ilestaitleiii. E' certo

que haverá que venceri ¡imitas preoccupa-

ções alimentados piiucipalnicnte pelos iu-

teresses particulares empenhados em 'que

se siga o actual estado do divisão sob_ o

qual prosperaiu; porém as machinações

mais ou menos habeis com que hajam de

luctar por sua parto, não podch resistir

á luz da publicidade, debaixo do cuja in-

fluencia vivem já as soãodatles mo“dcr-

nas.

Por isto acreditamos em que a tea-

   

       

   

    

  

  

    

   

   

  

  

     

  

 

   

   

  

 

  

    

  

 

    

 

   

  

 

   

   

   

  

    

   

  

   

denein enunciaia, cuja satisfiçz'io sc torna

nado dia mais necessaria, chegará a rea-

lisur-so o u converter-se em um facto po-

sitivo antes que o unl'ltln Xfx limtliS'E. O

¡ateu-sm da humanidade encontra-se tño

ligado com a consolidação das nacionali-

darlua por est¡ liirma, que sli-sob c-llu se.

pmlcrá continuar do uma manu-ira uniram-

sirua o progrns o da illxhti'açdo, (led-iran-

(lo-:u a (htu objecto as enormes (pmuliaa

que se cuiusomcur inutilincnto em alistnlh'

tar governos, admiitntruções e representa

ções separadas, povos que'dcvr-m e plodem

viver com toda a amplitude indirb nal e

local que lhe-1 eonvenha debaixo d'un¡ Inss-

mo regimen govcrnntivo, e para conseguir-

quo oa exercitos per-inauentns desappare-

gain e a guerra não'eontinue a exl~tir,

não ha meio mais adequado do que _este a

que nos'e'stamos referimlo.

r Esta. ó. portanto a tendem-ia (la-mo,

dcrna politica interiiaeiOnal, e para que

este lim seja quanto antes satiafçitn devem

dirigir-se as aspirações e ostrabaliioa de

tüdoq (IS llUlnens e dm¡ governou que ¡tm-'ln-

do sincera e rectamontc a sua patria, pro-

fes<em a mesma estima ao direito e :i hu-

manidades '

" -Falla-so na queda proxima do ga-

binete inglcz; o que se suppõe viritiear-sc

em consequeuria do bill de reforma_ elai..

toral que desagrado. completamente_aos'

torys o encontra' 'pouco apoio da parto des

radieucs. '

Diz-se que aquello partido alcançará

maiOria contra o ministerio. -

Um jornal inglez allirma que lord

Russell, se não for approVado o proiecto,

caliira com todo o minis-teria, e no casi)

de scr approvado deixará a vida publica,

em razão de Ver realisado o unico empe-

nho que possue, que é a reforma eleito-

ral.

- Por noticias de Bucharest sabe-sc

que todo o paiz está algum tanto tranquil-

lisado; mas as auctoridadcs tem tomado

precauções contra quaesqner desordens

que possam sobrevir aos principados c es-

pceialmento na Moldavia. 7

Diz-se que o principe Couza protes-

tou contra a. sua abdicação perante aspe-

tencias gui-antes. ›_

Na camara inglezà um deputado in-

terpellou o governo para que se lhe dis-

nosso qual ,era a attitude que procul-:ira

tomar com relaçao á. questh molde-vala-

cbar . '

li Nos Estados Unidos entre o pre-

sidente Johnson e as camaras levantou se

um”i-õ_nllieto causa de um discurso pro-

liuttciadó- por Wendell' Bliilipa, nm dos

principaes_ influentes do 'partido republica?

no', e muito priiwipulmeute'em ccíiise'quen-

eia do veto constituciomil 'que o presiden-

te oppoz ao bill relativo á coiuniidsüohdos

elnnneipados que é uma especie de minis-

terio especial instituído pelo governo du-

rante a guerra, para _proteger as interesses

dos negros omancipados. i

Logo que acabou a guerra, tratou-se

de examinar se se devia ou não conservar

aquella repartição. Os Estudos do Sul pro-

nunciaram-se pela negativa, e as do Nor-

to foram de opinião contraria. *

Depois de prolongadm debates o cen-

,grolsso apoiou a opinão destes, approvando

nm bill que tinha. em vista subtrahir os

negros á jurisdicção dos estados a que

pertenciam, determinando que «lies sejam

governados pela repartição dos libertos.

Esto bill alcançou no senado 37 Vo;-

tos contra 10, c no congresso 137 contra

33..

' Falla-se tambem n'um bill que pro-

liiha a reeleição dos presidentes da repu-

blica.

_Cartas de Roma aiiirmam que a

situação do governo pontilieio ó mui gra-

ve,_e que elle pouco tem feito cm melho-

rar as uniu condições em que se acha. A-

penas o nugmeuto do .exercito é a que

tem dado mais alguma attençño, desem-

barcando em Civita Vecchia qnnsi todos

as semanas 'companhias de voluntariosma

maxima parto suissos _e _hollandezos_

Diz se que muito breve 'sairão de

Roma dois regimentos fruncezes. l

  

› ”atacantes

 

, Carta* campestre

En tenho o defeito de não pensar

muito tempo nos titulos que, costumo so-

brepôr ans aranznis, que, em horas de me-

nos entado, me saem dos bicos da penna.

Chamo isto que estou eSerevendo- Carta

cmnpestre - como lhe podia ter chamado

dleditações, Paginas do livro da conscien-

cia, Apontamentos byographícos, Lngri-

mas do coração, ou outra coisa assim, ía-

clusivc Tempestadeer alma, ou Ari-ou-

bos poetícosJ Não cuido de titulos, e creio

mesmo que ellos rarissimas vezes signili-

cam alguma coisa. Nos tempos que vão

correndo, em que os habitos de Chi-isto

chovom a frouxo sobre os peitm aenrva-

dos ainda hontem sobre o rebolo de aliar

navalhas. cm que Os commcndadores rece-

bem os diplomas sobre o balcão onde têem

impingido aos freguezes gato por lI-brc,

em queo barouato se _alcança a enala de

trapaças eieitoraes, ou á'custa de dinheiro,

derivado por meandros de bypothetica

limpeza, os titulos. não valem nada. _

Nada de preludios. Entre-se em mas

teria.. . _ .l

Vi comgrande espanto e com a lu-'

grinia un olho, uu* versos intitulndos --

::Oito dias um Solto» - p

En creio, (salte-se por cinm 'da mos

dnstia) -qun (prenda) abri os olhm !festa

unindo vi logo-twin! e-hts coisas, que Sor-2

von de na ¡intuito-u versos, pelo prisma

da poesia. N nitendo' primavera, laminas,

lna e mulheres pareceram-me mitras ,tan-

tas ereaçõos Sublimes, para clanprellen-

dor M›(I'|tt04 mnndmra .Pt-evidencia a es-

ta terra de exilio o ente que ha pounomo

- poeta. : v

Embalado n'esta crença, e vendo em

mimo homem predostinado para a ado-

raçito-extaticn _das mencionados maravi-

lhas, logo que poude, tiz versos as, mu-

lheres, tis bnniaas, á lua c' as noites de

primavera. «

Depois soterrei a lyra, porque, afei-

lar a verdade, :achei-a algum tanto desa-

Iinada, _e vi que os mu(ch Cíl'lllclm da mi-

nha- alma não mios traduziu ella em flCUl'w

des plangeutcs o apaixonados., como eu

quizera.

Deixei a lyra, mas. ficou-mo a alma

sempre proiionsa para. a litu, para as noi-

tes dc primavera,para as mulheres e para

as bouiuns.

E' por isto que eu li aquellcs versos

com espantore 00m a lagrinía no olho.

O poeta conheci-o eu logo: hi estava

o gemer da saudade, daquella saudade

profunda o sem treguas; lá se eriXerga-

va o estro que não é como a cratera que

vomita lava candnnte, mas que é como o

arioio que geme toadas' molnueholieas no

seu deslisar pela relva, mas que é como

os sus'viros _que os pinheiraes desfercm de

suas iiarpas agitadns pela 'mito da ventu-

nia. Conheci o poeta. Não podia ser ou-

tro, senão o meu particularissimo amigo

M. J. B.

Naquclla poesia que eu na minha pro-

funda ignorancia (rem para aqui a laudos-

tia que faltou além) sobre taos materias

reputci cxcellente, veio uns traços rapidos

da mulher que eu já vi ll. luz de um re-

laaipago, na. oceasíão em que cu depunha

a lyra e me voltava .para. as coisas positi-

vas de mu_ndo.' Ao lampeiar daquelle

elariio, de que encontro a similhança

no'broxulear vivi-do do lampada. que vae

apagar-se, vi a eu.

Eroco as remeuisceneias do passado,

para ajuntar mais alguns traços aos pou-

cos e levemente esboçndos pelo meu pur--

ticulmis~imo amigo M. J. B.

Eu creio que me não engano'. O anjo

diante (lo quem o poeta esteve oito' dias a_

tio muadoração extatica é F. A.

Ah¡ vao o retrato:

F. A. é um anjo que quando muito

pode viver no mundo ha dezeseis animo.

Fôrma real de um sonho dc porta mais apai-

xouado, o corpo de F. A.. não pode ser simi.

lhanto a essas Coisas que so chamam mado-

nas de Rnphael,eom que se costumam ,com-.

parar as mulheres forme-ias. Eu, apezar de

nunca ver quadros,e›¡eeptouns que me legou

meuavô,mu que se vê adegolaçãode Holo-

pliernes, oaaeclamaçiio de D.Ali'ouso Heu-

riqucs', vou jurar que F. A. não tem si-

millinnça nenhuma com tudo o que asdif-

« ferentes escolas do pintura tenham feito

de melhor. Parece de vapor o corpo della.

Uma nuvem alvissima, _modelnda pelas

formas angela-tas. dos seraphins, (ou dos

thronos , ou daspotostndes) pairaudo no

name de montanha e semeado. dc piscas

de ouro pelo sol nascente , dai apenas vi-

sos embaciados desta mulher l

Está-me a parecer que não posso di-

zer mais nada de F. A. Lembra-me agora

o passado, e (bi-me Vontade de depôr a

peuna. . r -

Outro rumo,.pois.

Nos versos do -meu particularissimo

amigo ha alguns que me tizerum scismar

seriamente. Não os copio aqui,' porque

infelizmente não os tenho agoraámaolüi-

reee-me que os estilo a lêr no quintal o

Sebastoñosinlio e a D. Margarida. Os taes

versos dizem pouco mais ou menos que

- havia sorrisos para o amante visínho.

Isto, que aliás óboa poesia, se se entende

corno eu imagino, é uma relinada pêta.

Lavre, mis, aqui um solomno protesto,

A interpretação que eu me atrcvi a. dar

nos citados versos não digo qual ella. é, e

diz-me a amisadc que ou sempre consa-

grei ao anctnr da poesia, ao meu particu-

larissilnu amigo M. J. B. , que a rcpnte

falsa, Dloutra Sorte ver-me-hía obrigado a

degl'adiaçõss no campo da honra com ris-

co de liear sem as costellas, coisa a _quo

eu dedico sincera ameição. ' ' 7

' N:ula.l\sonorosa lyi-.a do poeta tangída

sempre pela verdadeirainspiração, sempre

apaixonada o Iuclnncolica_ o saudosa , não

ao deixara. beijar por um mexcrico. não

podia de modo algum prostituir se! _Se tal

ao désse , eu , depois de arremessar uma

sambando. de epitbstos ao poeta, que in-

falliveliucnto havia de ir dar com as von-

tas n'um sedciro , convidal-o-hia a que

pendurnsse a lyra nos pinheiros da sua

terra , e que deixasse a pobresinhn soltar

as suas harmonias vibrada pelossopros da

ill'agilln.

Basta por hoje.

_ Aureliano.

Oliveira deFrades,

' 1?; de março.

    

 

   

 

Temerosiis bah-ões d'atra proeella,

Negros senhos a mil o pavor0sos

'deparamos ao Diario de Notícias com o

,Mttlllllll-:lltlalgn ,coustruisse habitação ou
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VERSOS

A E““JiLINDA

(VERSÃO DO !ESPANHOL POR F. DE M.)

Nos months da. minha terra,

Quando a lua lá brincava,

*(\lllllllIltl a tiragem eiriuva

l'or entre na muitas da serra,

Como minh'alma Sonhara!

E meu coração se espanulia!

Que seismar, que devaneios!

Quo dulcissima alegria!

Em flôr então a alma

Rescendia só aromas;

Em bonança, em doce calma

Tempestades não previa!

Enaergava o ceu tño puro,

Tão sem nuvens o futuro,

Qu' aberta só u delicia.

Só delicia lho sorria!

Ai! mas a llôr, que foi pura,

. Uma manhã, orvalhada,

Perdeu em breve a frescura

Ao deelinur d'ulVoradal

Ai l o sonho eSVitltt-SO,

E ti'io dourado que elle era. . .

Ai l a esperança sumiu-sc. . .

.0 passado foi cbimera!

a...u.a.panca.ncc...s.v.nno
.n.

Escuros nuvens, densas, carregadas,

Em Volta do coração!

Fugiram ereanças puras, perfnmadas,

Esperança tão risonha, fé tão bella',

Sonhos tão altares, deleitnsos. . .

Só ficou a atllição I

E dôr sem troguas era. O passado

A' luz da saudade é que 0 não via;

Seccaruui-se-me os olhos para o pranto. . .

¡ Era cruel a agonia!

Da patria o céu tam estrcllado e lindo,

Como nuvem fugaz, fugiu-mo á vista,

Aquollo ceu, que eu litiira ai! arroubado

Em amor suave e iuftudol

Entrou-me nlalma o gelo, o desalento,

Quando deixava longe a patria minha, A

Escruciavu-me tonaz, atroz tormento,

Mas saudade não a tinha!

Aeerba angustia era; e ao peso seu,

Cuide¡ que rosvalava no abysmo,

Onde sc troca. a fé pelo cynismo,

Onde o coração morreu!

..ns-...suuon-..uo--nscc

Enganei-mo. Apoz as ondas

Turgentcs, eneapelladas,

Surge o iris da bonança,

São as ondas dissipadas.

Enganei-me. Apoz as trevas

Uma cstrellu luz no céu.

E estrellu e iris já. vi,

0h anjo, no rosto teu.
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Expccliente._liogâmos aos srs.

assignantcs deste jornal a bond.e de

mandarem satisfazer as suas assigne-

tnras; sentindo dizer áquelles srs. que

estão em grande divida, que se não

satisfizcrcm ate' 31 do corrente, toda

ou parte da que diz respeito ao tempo

decorrido até 31 de dezembro proximo

passado, scrllic-ha suspendida a remes-

sa do jornal.

Tambem pedimos áquelles srs. a

que nos temos dirigido particularmen-

t'e o obscquio de nos responderem.

Carta de conselho. - Acaba

de ser agraciado com a carta de conselho

de S; M. F., o sr; Sou-ia Lobo, lento do

cume superior de lettras, de Lisbon..

Historia. -- Sob esta epigraphe

seguinte e interessante trecho :

«Umas das terras privilegiadas de

nossos reis foi Guimarães. Entre os privi-

legios que lhe foram concedidos em varias

epoeiias lis-os singulares no seu genero.

O; conde D. Henrique ordenou que

morasse ali contra vontade dos moradores.

Este privilegia foi continuado por D. Joao

III.

D. JoiioI Conceder¡ aos habitantes

da mesma cidade, então villa, que se um

delles tivesse só um lilho este lho não po-

desse ser tirado para a guerra.

Este mesmo rei mandou que os ve-

readores da villa de Barcellos fossem var-

rer a praça e açougues de Guimarães to-

das as vesperas das festas da camara du-

quella villa.

A origem de tão pesado tributo é a

seguinte : -

Depois de D. João I tomar Conta re-

partiu as estancius da muralha da cidade

por os habitantes das cidades e villas que

e foram ajudar na empreza. Recuperaram

forças os nioiros e accommetteram a ei-

dade que tinham perdido, e es de Bar-

cellosi largaram atomorisados o peito que

estavam encarregados dc defender. Os do

O

   

 

    

  

       

    

   

   

   

       

    

  

  

  

     

   

  

  

  

Guimarães , vendo assim desamparado

aquelln logar, dividiram-se em dois troços,

um dos quaes o foi defender, lieundo o

n outro na estnneia que lhes fôra contiuda.

l O tributo que D. João I impoz ii vil-

: la de Barcellos m'to era pois mais do que

v um acto de dupla justiça. Eram os mencio-

' noth vereadores obrigados a fazerem a

limpeza da praça e dos açougnes com um

barreto VPI'HHIHH) na ClleÇH, ill““

ao hombre tambem vermelha , espada ti.

cinta, um pé calçado , outro descalço, e

vassoira de giesta.

Depois de acabada esta sei-vil obra,

iam entregar á camara o barreto e a. ban-

da., Se algum faltava iiupunlaim-lho num

pena peenniaria se niio justilieuva a sua

falta. ld isto durou por espaço do GO au-

nos, até que, ui'to haVondo quem quizosse

ser vereador, o duque de Bragança , D.

Jayme, teve do lho largar do termo da.

villa do Barcellos, do que era senhor, as

freguezias de Cunha c liuylhc para que

satislizesueiii ao pesado tributo em logar

daquella villa, tirando as dum fregueziuo

aunexaa ao termo de Guimarães.

Largo tempo durou para estas a igno-

miniosa prova que, originada u'mu prin-

cipio de justiça, se convertia, apczur (l'is~

so, n'uui acto de dcspotismo.

Cardeal. - Consta que o nuueio

de sua santidade cm Lisboa, vao breve-

mente ser nomeado cardeal.

Illarlnha (cancela. _Lê-se no

Pmtuguez: O vapor cournçado Touro, se*

gundo dizem de Toulon a 18 de fevereiro,

eoutinúa as suas experiencias com o maior

snccasso. Este Vapor sahindo u'nuia ma-

nhã de mau tempo , portao-sc admiravcl-

mente no mar, e se niño é isento de dcfni«

tos como engenho dc guerra, é pelo menos

um dososlytosnmis aperfeiçoados de todas

as marinhas militares. Oi frequentes ap-

parelhm a que se subiuett", permittclndho

nachal' c combater sem so importar com

o uam tempo ou cam o muito mar.

Os navios do modulo do Touro silo

destinados a defeusa dos portos e das bar-

ras, e especialmente á segurança do litto-

ral , obstando ás osquadras inimigas ap-

proximarom-se das costas francezas.

Um cento. - Lô-sc no Jornal do

Commercio: Conta-se do um estudante,

amis ladino que deVoto, que metteudo-se-

lhe em cabeça, de 'pôr em calças pardas

um respeitaVel cura, do caracter mui bon-

doso, porem de talento mui escasso, apre-

seut0u-se lhe para fazer uma confissão ge-

ral, motivmla por 'graves assumptos, e

deitou-se-lhe aos pés utfectando tremendus

revelações. o

- Aecuso-me padre, disse clio, de

pensar em fazer-me sacerdote.

- Meu tilhn, exclamou o cura pou-

co menos que assoinbrado ; não sei por

que a tua consciencia te accum d'isso;

antes pelo contrario, é uma resolução

que t* aconselho dc seguir.

- \lns attenda padre, replicou o cs-

tudante, que comprcmelti a minha palavra

para casar com uma rapariga do olhos

pretos, capaz de fazer perder a cabeça a.

um anm-.horeta.

_N'esso caso, meu filho, se a tua

vocação m'ío ha de ser sincera, dou-to do

conselho que abundeuaes a carreira ec-

clesiastiea e que te cases.

_Mas attenda, padre, que sou o

unico amparo daminha. mito e ancas ir-

miios ; e que se não chego a ser_cura, per-

deremos uuia capellania, quo será o nos.

se unico patrimonio.

- Ah ! sendo assim não ha que he-

sitar, meu tilho ; não penses mais ua ra_

pariga dos olhos pretos, o toma as or-

dons.

- Mas attondu meu padre, que a

rapariga esta meia phtysiea, e todos mo

dizem que se a abandono morre com cer-

teza.

-N'esso caso meu filho, não quei-

ras commetter lllll assassinio ;casa-tc.

- Mas attcnda, padre, que se mi-

nha pobre mito morrer de fome, terei ás

cestas o crime de assassinio.

-- Som duvida, meu lilho, c tua mãe

está. em primeiro logar. Não fallomos mais

deste asaunpto : vao já para o semina-

rio.

- Mas attenda, meu padre, que

além de tudo o quo acabo de dizer da-se

a circumstancia. . . . . .

- Meu lilho (interrompeu o pobre

cura levantando-sc), sobe a torre dos si-

nos e atira-te ao espaço do cabeça plan

baixo ; é o conselho que me resta a_dar-

te.

¡listorla trlstlssima. _Lê-se

no Portuguez: l'Ia oito mczos uma joven

parisiense de rara belleza, Sophia G. . .,

sahiu do convento para casar com um mau-

eebo que ella conhecia de ha muito. Esto

casamento era feito com o consentimento

das duas familias.

Por infelicidade, Sophia foi conliada,

depois que sahiu do convento , a uma sia

tito depruvada como hypoorita. Esta mu-

lher oeeultuva sob a mascara da virtude

um proceder desregrado. Uma noite sahiu

com a joven G. . ., e só voltou na manhã

seguinte. A aia foi despedida, e a menina

tornou para o convento.

Julgando-u corrigida e arrependido ,

seus paes, que gosam de alguma fortuna,

tornaram a mandal-a vir para casa. A in-

feliz jovon não pensava senão em diaman-

tes, oavallos o carruagens, o seu arrepen-

dimento era simulado.

 



Ultimamente abandonou segunda vez

odnmicilio paterno. Foi prncitrnda por

toda u parte, mas sem resultado. Sons

pais estavam constcrnados. Por tim tive-

ram a ttistc noticia de que Sophia estava

encerrada n'uma casa dc detenção.

O pai sabendo esta terrivel desgraça,

entrou no seu gabinete e pnz termo á vida,

(ltlttllt) um tiro no ouvido. A mãi não pôde

resistir a estas connnnçõcs e perdeu ajui-

ZO.

Quanto ao futuro da infeliz rapariga,

encontraram o seu Corpo inanimado a boiar

no Sena .

_._.

Declaração. -Potlcmmos a trans-

cripção da seguinte declaração :

_

Illm.” sr. redttctor do Campeão dus Pro-

vino-ias.

Tendo lido no seu jornaln.°1422 uma

eorrespotnloncia assignada por um uccío~

nisto, em que se fulla tlc operações mys-

teríosus da Caixa Economica, desta cida-

do, cumpre-nos declarar o seguinte :

1.“

tl'este estabelecimento;

2.o Quo todas as lettras que cons-

tam da sua cscripturaçito, devidamente

existem cm carteira ;

3.”

111031110.

4.°

desejar examinar.

Escl'iplm'lo'du Caixa Economica de

Aveiro em lõ de março do 1866.

A direcção

Manuel José Mendes Leite

I'i'aaciwo Jose' Barboza

Agostinho D. Pinheiroe Silca.

Nova festividade tle José.

-Celebrar-su-ba este anno, pela primeira

vez, na sé cntbcdl'ul desta eidad›-,a festivi-

dado do l'att íarchaSJmé. Esta fe «tividadi- é

exclusivamente promovida pelos estudante*

das aulas ccclcsiasticas. Estes dignos e.

piedosos mancebos tem em vista tomar o

glorioso Patriot-cha, como padroeiro do

seminario desta diocese. A inauguração

set-gi, pais, no dia 19, bavendo no dia 18

cesperas cantadas, e no dia do Santo Pa-

triarcha missa solcnmc com exposição do

Santíssimo e sermão.

De tarde haverá as orações do cos-

tume, Te-Deum e sermão.

Lauvnmos' muito a ideia dos estu-

dantes, dos quites ha muito a esperar, pois

que entre alles ha tnancebm tnuit dia-

tinctes e briosos, como ultimamente tem

mostrado.

Sirvam de prova os discursos rali-

giosos, que todos os domingos cllcs tem

rccitado na egreja da sé, com mestria, e

d'um modo que não era do esperar de

quem se estreia.

(Intra fesllvldatle. -- Haverá.

no mesmo dia 19, no convento das Car-

molitas desta cidade , a. costumada festa

a S. José, que ali sc faz com toda. a pom-

pa , -- sendo orador o sr. Albino Antunes

Ferreira Coelho , alumno do seminario de

Aveiro.

Balanço do movimento da Caixa

!Economica desta cltlade no

Inez de teverelro de 1860.

Entradas

Depositos recebidos . . . . 4965630

Letras idem. . . . . 9475250

 

Juros idem. . . . . . lGOSBÕÕ

Saldo do utcz antecedente. 322715790

4:8?65525

Sttlúdüà

Depositos roátltuidou. . . . 6045965

Emprestimos. . . . . . . 2:20513890

Juros pagos . . . . . . . 133590

Saldo em caixa. . . . 2:0645080

4:876755'25
_

Valor dos depositos a cargo

da caixa em 28 de fevereiro. 29:23015730'

Valor das letras a receber

existentena mesmo data. . 28:1855210

   

Escriptorio da Caixa Economica de

Aveiro, 1 do março de 1866.

Pelo secretario

GODmnO

Insulto. - llontem indo á score.

taria da camara uma tendcira pedir para

que lhe fosse demarcada a barraca na fei-

ra, visto já 'bavor logar destinado, foi in-

juridsamcnte insultada por um empregado

d'ali, por ella ter ao que parece, dito vcr-

dades anmrgas :iqnello empregado.

Dizse que além da injuria dc pala-

vras, a socz'tt'n.

O procedimento do empregado é con-

surado, e com razão.

Tempo. - Estamos em pleno iu-

vorno. O mez que vai correndo que nos

devia offerecer dias suportaveis cumo an-

nuncio' da vinda proxima da primavera,

(lá-nos só frio intenso e chuva copiosa.

Odia de houtem principalmente cs-

  

    

  
   

   

   

   
  

  

   

    

 

Que é exacta a cifra dos valo-

res que se publica nos relatorios annuncs

Que não existe (left-it no balan-

ço do mesmo estabelecimento, como do

certo aconteceria no caso de andarem so-

negadas lcttras ou Valores pertencentes ao

Que o accionista que poscr em

dttvida, qualquer destas nossas all'irtnati-

vas pode vir Veiíücar a exactidão d'el-

las a este cscriptorio, onde se lho paten-

tearão todos os livros que para esse tim

tcvc inmd'rivcl. Fui um dia tempestnoso,

a quo so seguiu uma nouto medonba.

Madeira. - Jd sc nella

b'. Jtisé.

Augusto Vidal e Candido Figueiredo.

  

diarreia ha @Kamael

(Do nosso correspondente)

Linho: 3 15 de Março

 

mudo 2

geiros o nr. conde (lu Castro.

sis-?io ministerial. O que fôr soart't.

nossa situaçao financeira.

Pelo que von ivondo, o

inquestionavelmcnto l. .›

-- A respectiva eommissão, já. apre-

sentou o ceu parecer acerca do orçamento

do_ estado. Como este assttmpto é, por as-

sim dizer, vital, é muito de suppor que

entre brevemente om discussão ; c segun-

do corre, ha da scr rcnbida o prolongada;

sendo assim, podemos dar utn adeus á lci

da. desvimurtiSHção.

- Na angulata-feira na primeira par-

te da ordoin llt) dia entrou em disnussão,

como Jd noticici, o projecto addiando a

importação des vinhos portuguczes na illta

da Madeira.

O sr. Sant'Anna faltou a favor do

adtliamento, e tratou dc se justificar da

cnntt'adicçiio, em que o sr. José de Mn-
raias o apanhou', de ter asdgnado em ou-

tra cpncha um projecto de lei, em que se

prermcttia a introducçño dos nossos vinhos

niaqnella ilha. O nobre deputado mos-

trou, quo as circumnstancias tl'cntüo d'a-

qnella ilha, eram tnuito diversas das do

hoje. '

Fallon o ”sr. Cervo em seguida. Dis-

cípulo fervente da estritola da livre troca,

não teve rebuço em se dcclatar contra o

system“ prohibitivo. Por meio de dados

estatísticos, mostrou o orador, que a dc-

cadcncia da cultura do vinho na Madeira

não se pode attribttir ao oídium; por quan-

to atan docadcncia tinha começado mui-

to ant da molestia, e do um tuotlo pro-

gressivo. Demonstrou que as despczas da

producçiio daqttclle ramo eram muito gran-

des, e como não podia o vinho madeiren-

se competir no mercado inglez com 0 de

Xerez, que já tinha creditos, a consequen-

cia era a diminuição da cultura e da ex-

pottação d'aqnello ramo.

Levou á evidencia, por varias con-

siderações valiosas e muito attendivais,

quo a Madeira lucraria muito com a crea-

çño de tnn banco agricola que levaria

grande prosperidade tiquclla rainha do

oreano. Mostrou mais que a agricultura

em geral está muito pouco desenvolvida

naquella ilha. Concluiu porém dizendo,th

se podia condesoender com o parecer da

commirtsilo, esperando-se pelos esclareci-

mentos do que ella earecia.

-0 sr. Gavicho que se seguiu ao

sr. Freitas Branco notou, e com razão,

que, havendo o sr. Corvo combatido o ad-

diamcnto com razões fortissimas, concluis-

se por admittir o mesmo adtliamento.

0 sr. Freitas Branco na, sua posição

especial, como lilho e representante ¡la-

quella localidade julgou dever sustentar o

parecer da comunissño. '

Tratou de responder aos argumentos
do sr. Corvo, os quaes segundo o meu mo-

do de ver, ficaram todos de pé. Depois

do sr. Gavicho, seguiu-se o nr. anprea,

orador lacundo e simpatltico. S. ex.“ par-

tidario decidido da livre troca rendeu a

devida homenagem ao principio, mas pon-

crando a circumstancia expecialissima

da Madeitaem relrçño á. cultura vinícola,

que por assim dizer começa agora, queria

que so admittisse o addiamcnto proposto,

aüm do servirem de luz os esclarecimen-

tos que se mandaram pedir ás diversas

cotnmissõos daquella ilha. O sr. Lamprea,

:i parte o terreno cscorregadio em que se

collncou, defendeu o parecer da commis-

são'com muita perícia e habilidade e com

a energia propria do seu caracter.

Estão inseríptos muitos deputados,

que degejnm tallar nesta questão; mas co-

mo-cstá proxima a discusaão do Orçamen-

grande

quantidade dc ll““lHll'lultt castanho, pinho,

e canal, para a proxima feira do dia de

    

  

  

    

    

   

 

   

      

     

  

0 Panorama.-~Publicou-se o nu-

mero ll, adornado do bellas gravuras e

contendo varios artigos dos srs. Pinheiro

Chagas, Osorio dc Vasconcellos, Eduardo

 

Dou com toda a reserva as seguintes

noticias politicas;ja ne vôqne não respon-

do pela veracidade tl'cllan.Cori'e que,logo

quoseja encerrada aactnalsessño legislati-

va, o ministerio se tecotnporzi do seguinte

O actual ministro da fazenda pas-

sarzi _nara a pasta do reino, entrando para

a da fazenda o sr. Martcns Ferrão. O st'.

Corvo irá gerir a pasta das obras publi-

cas, licaud'o só com a dos negocios estran-

Diz-se tambem que o sr. duque de

Loulé entrará para a pastaulo:: estran~

g"ll'0›t, ou tioarti sómente com a pras¡-

deneia sem pasta. São estes os boiitos

quo tcetn circulado acerca da recompo-

- O projecto de lc¡ sobre a (lusa-

mortisaçíio dos bens das cw'poraçõns, cuja

discussão se encctou com tanto calor, tem

sido pretorido poi' outros assnmptus, que,

com quanto sejam de interesse, podiam

ser tratados depois de votado nquelle pro-

jccto que é do muito alcance, o enio bc-

neti:o influxo havia dc fazer-se sentir, não

só na vida oeouomíca, do paiz como na

malfadado

projecto não passat-:i este anne da cama-

ra elcctiva. O tal projecto tem íugm'ço

  

to e. tendo aquélln questão sido já prntcri-

da nas Sttssõus du terça, o quarta futt'a, t'o-

tno os leitores verão, a comutissãn ha do

conseguir, sem custo algum, o aduliumen-

tu desejado.

Na sousi'tu de terça feira a camara

constituiu-se. em sessão secreta, afim de

discutir a convenção celebrada entre Pur-

tugal, Brazil, Italia, Haiti, e a França,

sobre o estabelecimento de num linha te-

legraphiea entre o continente europeu e a

Ann-rica.

A discussão levou a bora toda da ses-

sño. Doveiia continuar a mesma discus-

são na sessão de quarta leira, se não fos-

so a inlerpcllaçño annunciada polo sr. Lc-

vy sobre os negocim espirittmes do Con-

go, e que oct-upon a intenção da camara

toda a bora da sessão.

Daremos conhecimento aos leitores

dos otatlnres que tomaram parto na inter-

pollaçño, dizendo resumidumente o que

disseram. E~t:'tn incriptos antítns oradores.

O sr. Levy começou pur perguntar

ao governo, se cru vonlaclc ter-so desmem-

brado o reino do Congo do bispado de

Angola e Congo cnn~tituindn-su ttit'llu uma

Fõt's do Cengo aos religiosas fiancezes da

congregação do Espirito Santo.

Sc era verdade terem embarcado no

vapor d'Añ-it-a, dois missiunavios france-

zes para o reino do Congo. Sc era ver-

dade terrse nomeado um dos religiosos

pl'efulttt "IHNtUlíCO SPI" “CÍN'dU COI" O g”"

verao portugth e sem annuncncm por

parte tl'elle.

O sr. ministro respondeu, lendo ns

ol'licios dirigidos ao nosso enviado em Ro-

ma; e ao governador d'Angola; e ao bis-

po tl'aquclla diocese. O primeiro omcíu

é um protesto solcmne e enetgico do nos-

so governo contra a prepotent-ía de Roma

nttentatoria do nosso direito do padroado.

Nos outros (luis ol'licios rocontunrndava-sc

tanto no governador, como ao bispo, que

façam saber aos padres franca-aus, que já

embarcaram para a Africa n'aquclla mia-

são, que dcvcm sujeitar-so ao ortlinario

respectivo e ao governo da província.

O sr. Levy, mando novamente da.

palavra, fcz varias considerações, em quo

mostrou que estara muito ao facto da llls-

tnria do nosso padroado na Africa occi-

dcntaal, o pretendeu achar motivo de ccn-

snra ao governo, por ter Consentido _que

estrangeiros fossem ¡msiol'lut' !lill'il a“ ¡IOS-

sas possessõcs contra as luis expressas do

reino.

At) sr. Levy segttilwe a Í'allar o sr.

Serpa. Fallon pouco, mas fez (“Olhltlt'l'ü-

ções muito scnsatas, c mostrou que o go-

vcrno undára bem, c por isso não podia

a cinnara votar a moção do sr. any, que

é nada mais ncnunenos do que uma cen-

sura ao governo' de Roma, o quo não é

curial, e nem nos assiste o direito para

o fazemos.

Continuará a discussão na sexta-feira.

Y. Z.

  

@Commercio

Mutantes nacionais

Porto, março 14

 

,5540 a 5550

,$930 a $940

$750 a $760

soco a ,5980

.$980 a 15000

Farinha de milho . . . . .

Trigo sei-odio. .

n barbclla . . . . . . .

u ribeiro.

n da Maia.

» vareiro. . . . . . . 55920 a $940

Feijão branco . . . $740 a $760

!o vermelho . . . . . . .$790 a ;5800

n rajada.. . . . . . $660 a ;$680

. frade. . . . . . . saco a 5580'

» marcllo . . . . . . $730 a ;3740

Milho da terra . . . 5480 a. $490

n estrangeiro. . $450:: $460

Centeio . . . . . . . . 55701¡ $580

Cevada. . v . . . . . . $420 a. ,$440

batatas (arroba). . . . $310 a 5320

Azeite (almada) . 4.58008. 45900

W

BARBA. DE AI'ICIIH)

EMBARCAÇÕES ENTRADAS EM 13 DE

MARÇO DE sms

PORTO, Hiatc .-Trinmpho da Inveja d'Avci-

 

ro, - m. J. ocha, (art-ibado a Falmouth, e

Porto). .

CARDI FF, Hiate p.-Aveircusc,,-m.J. Gonçal-

ves. '

  

?tomados

ARREMATAÇÃO

elo cartorio do escrivão Gusmão sc

ha de arrematar no dia 9.5 do cor-

rente, para pagamento de dividas pas-

sivas e custas, no inventario a que se

procede por fallecimento de Anna Ma-

ria, desta cidade, uma morada de ca-

zas terrcas, citas na rua de S. Roque,

desta mesma cidade, avaliada em réis

2008000. (3)

 

Arremataçào

o dia 18 do corrente, pelas 10 horas

da manhã, na sala do tribunal _judicial

do julgado da. villa d'Ilhavo, se hão do

arrematar os bens pertencentes aos herdei-

perfcitura apustoliea, contiando-se as mis!

 

ros de Francisco dos Santos Barrcto da

Ribas, no ínvcntario a que se está proce-

dcndo, c são es seguintes :

Um aido dc terra lavradia c arvores

dc fruto, poço, c todas as suas pretcnças,

cito na Ribas; parte do norte com Innocen-

cio Lourenço de Almeida, e sul com a es-

trada publica, avaliado cm 1205000 réis.

Mais uma costeira de terra lavradia,

sita. ao pé da, Mcdolla, avaliada em réis

24;§0t)0.-Eserivàu, Loureiro. (2)

LEILA!)

de moveis, louças, V1'-

dros, crystaes, etc. Do-

mingo, 18 do corrente,

desde as 10horasdama-

nhã, e nos dias seguin-

tes, até se concluir, .até

as 3 da tarde. '

Na casa amarella de-

fronte dojardimdeSan-

to Antonio. (2)

¡onde-se uma morada

dc casas dc ntn an-

dar, mas com bastantes

eommodidadcs, e bem rc-

paradas. c com quintal.

silas na rua das Barras

   

d 'esta cidade.

Quem asi pcrteudcr l'allc com o

seu proprietario -José Maria dc Car-

valho Branco.

@rm trinta

_ . tata non DE

-' Autran, achar-

se-Im nesta cidade, dente 0 tlia

t9 do corrente em diante, em ca-

za do sr. Antonio I'creira .Ittnior,

com lllll variado sorlimenlo de

tato feito da ultima moda, 'tanto

para homens como para seulm-

'asale pano, glacé e cazemiras,

de diversas qualidades, que ven-

derá por preços comandos. (2)

Livraria de

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Na nua ¡bh-eins em Aveiro

   

Acabam do chegar a esta livraria as

seguintes obras :

«A queda dc mn anjos , romance por C.

Castello-Branco; 1 vol., preço- õOO

:A lncta de gigantes», pelo tncs-

mo aut-tor; l vol. . . 500

«A casa dos pltantasmam, episo-

diodo tempo dos franeczes,

por Luiz Augusto Rebello da

Silva; 2 vol. _1,5000

Sobre a questão litteraria denominada

«Escola Coimbriis ba á. Venda todos Os

opusculm publicados, sendo o mais reccn~

tc o du sr. Camillo Castello Branco, que

se intitula. ¡Vaidadcs irritadas e irritan-

tes.›
'

l

l

l

l
l

l

Í

A'cerea do cammrntn citil ba igual-
mente :i venda todos as publienções quo

t--m appmccido ¡Il'ti e contra, ut'abuntltl

p--lu npnsculo du exm ° sr. Antonin Luiz

dc Seabra, l'tftltlt'lnl' do «Codigo Civil».

&CALDASJOPOBT01

Apresentam es-

te annena feira demar-

co, na loja da casa da

sr.“ D. Maria de Apre-

sentação Estrella, um

rico sortimentode fa-

zendas e fato feito para,

homem e sr.“ (1)

tlS SillltlllS JOVIAES
recheado SEMANAL ECONOMICA

   

DOS MELHORES ROMANCES DE PAULO DE

ROCK

Eua-sc publicando O barbeiro de Pa.~
ris, e já. sairam á luz as l'nllms l a 4, con-
tinuando a Rãllr J'cgttlnttnt'nte 2 i'ulbns por

semana, ou 32 Colntnnas de materia enun-

pacta, pelo preço dc 20 réis pur eada fu-

llta.

Acham-so ia pnbliendos os segttíttt"s

romaurm : Uma mulher de tres ca-
ras-Um vol. de 18-1 png. c Õ estampas,

pzcco por assignaturn 510, t““ubw tiUU ru.

- A casa. branca_ Um vol. do !80
pag. e 8 estampas, preço por assignatnra

520, avulso 600 rs. - A Lagoa de
Auteuil- Um thl. do 200 png, pri-Su)

por assignatnra 520, avulso 600 rs.

Vendem-sc c assigna-Sn para qualquer

destes romnnccs na rua do Caldeira n.°

l7,rua Augusta n.“ ill, :30, e 77, rua

Direita de S. Paulo n.° 2204.

No Porto e Coimbra, na livraria lilo'
ré, em AVt-iro na typographia do Distr¡-

Cfo. Nas províncias o llltuu adjacentes, 8

folhas custarão 200 réis-«16 folhas 400
reis-32 folhas 800 réis.

No Brazil c ('nlnnltts portngttezas,

40 folhas custarão 1,5200 téis~ «SU folhas

25400 réis (moeda forte).

A emprcza «delete dez por vento de
cummissño, a todas as pessoas das pro-

víncias, ilhas e Brazil, que desejarem ser i

seus Correspondentes, devendo dirigir-so
para case tim a Joaquim José da Fonseca
& C.l rua do Caldeira, 17, Lisboa.

As pessoas, que subscrcretetn com 8
exemplares, teem direito a nm exemplar

gratis, c as que. snbscrevcrem com 16,

dois gratis, e assita suecessivainento.

 

Estudos sobre

catarina tava.

l. HERCULMO

(Por occasiao do opuseulo do sr.

Visconde dc Seabra) l.“ serio

Vende-_se em Lisboa. em casa da viuva Bcr-
trand & Filhos, em Connbra nos principacs livrei-
ros e no Perto em casa da viuva Mord.

PREÇO”, . . . . . . . . . . . .. 200 rs.

 

l x PILULAS @EOLLOWAY

intptlreza do sangue, que

puradorea do e~tOInngo e intestinus,

tnicas, pttritiaatio o sangue,tlão tem

iam todo osystcma.

Este remedio é universalmente reconhecido como o

no mundo. Não ha sairão uma causa universal

ins-is edit-nz que so conheco

de todas as doenças, isto é
é n. fonte da vida. Esta impnreza depressa se.

rectitica como uso das Pílulas de Holloway, as quacs, obrando como dc_

por moto das suas proptirdaules balsa-

e energia aos nervosclos, e mens etni-

Ellas cxcedcm qualquer outro remedio em regular a digestão. Opcram da ma-
neira a mais sadia o circo-tiva sobre o ligado m ins,

ficam o systoma nervoso, e enrijam todo o corpo humano.

las pessoas da mais delicada constituição podem, sem receio,

regulam as secreções, forti-

Mcstno aqncl- í "'

experimentar
os seus effcitos salutares e corroborantcs, regulando as doses Conforme ais
instrneçõcs que se encontram nos livrinltos impressos em que cadacaixa f

UNG'UEHTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não produziu, até bojo, remedio algum que possa ser ,
comparado a este maravilhoso Unguento, que so assimelbn tanto ao sangue

está enrolada.

que, na verdade, fôrma parte diellc, e, circulando com uquclle llnitln vital,
l oxpelle toda a materia impura, sára e litnpa todas as partes alfcctatbts, e cura

qualquer norte de chagas e ulccras.

Esto bom conhecido Unguento é infallivel na curada Escrotula, Canerm,
Tumores, Pernas elmguantas, Rigidez das Articulações, thenmatismo, Go-
ta, Nevralgia, Tic-doloroso, e Puralysia.

3

Mutum 'instruções ao. “Mao. Portuguese. site 'natas o. uma note a (aim,

Acham-se ti. venda, em caixas e potes, nas principaes bottca-l de todo o mundo, c na ¡
,v loja do l'roprictario, o professor, Holleway, N.“ 244, Strund, Londres
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